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Directores : dr». A r m a n d o P r * 
41o e Pl inio Barret to . . 

—Todoa os negócios de admi-
nistração d e v c m . j c r t ratados 
com o dr . Pl inio Barre t to , ou 
com e g e r e n t e s r . J o v e l i n o Lo 
fies, 
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S u r s u m c o r d a ! 

Sem conhecer à minha prompia ri-
posta á sua investida de to, que pela 
'distancia da ida e vindo nao appare 
cera ainda; sem aguardar a discus-
são calma da situado da egreja bra-
sileira com que a terminei, a União 
do dia 11 -voltou 1 sua carga, lnveslln 
do contra o meu escrlpto de 7, em 
coulliniaçao do outro do dia anterior. 

Cada vez muis chata; e desta vez 
gté"eoift are.; de perOlar-se entre os 
fcgéntcs da policia'para conhecer do 
*eu desdem para commigo e para cii-
vo!yer-me por força eiilre os conspi-
radores passados, presentes e futuros. 

O pretendido desdem da policia 
quanto ás minhas declarações sobre 
os intuitos da revolução tem sua ex-
plicação natural, desde que me lenho 
limitado a conjecturar, como qualquer 
mortal, sobre os intuitos que podiam 
ter cidadãos, que por todo* os sons 
c tons haviam reclamado da tribuna 
e da imprensa contra as medidas sa-
nitários do governo, que lhes parece-
ram altentatorias do sentimento chris-
tüo, das tendenclas 4 a nossa raça c da 
dignidade da família e do cidadSo. 

Km todo o caso, pessoalmente, tal 
desdouro me desalra menos do que 
honram a folha calholica as caricias 
quo a policia possa ter para com 
cila. 

fio sen louvável afau de concci-
tuar-me por conspirador e revolucio-
nário contra divindades de pés de 
barro, que lhe deu para adorar, a 
pretendido orgaiu catliolico exaggerO 
e sentimento de mansuetude e de hu-
mildade da egreja para com os po-
tentados da terra. 

S. Paulo, que fundon a egreja de 
Christo, é apresentado como apolau-
do-se em sua espada de cldad.lo ro-
mano que era. A egreja consagrou 
sempre o Deus dos Exércitos e os 
maiores potentados corôados pela Vi-
ctoria das armas Constantino, Carlos 
Magno, Napoleão etc. Coutou mesmo 
entre seus mais lllustres pontífices 
guerreiros como Julio II, que a uüo 
ílcsservia com suas armas. 

Sem falar nessejt.çxtrçmoi j e m re-
correr fc> revollV»-« a consplÉiÉIjiu, • 
egreja foi honrada o Itlustrada pela 
varonil resistência material c moral 

1 lios Ambroslos, dos Chrysostomos e 
tlc outros á tyrannla e condemna em 
absoluto os vossos tristes o inconse-
qüentes salamalckes de mesuras e 
genuflexões para com os inimigos da 
fé, acariciando a cabeça da serpente, 
ao passo que vos revoltais contra a 
saúda, que supprlmiu o serviço divino 
nos quartéis e na instrucçao publica. 

Doloroso contraste o da hora pre. 
sente, cm que se accusam o vosso 
íclo pela separação da egreja eni um 
palz eminentemente cathollco, que 
ainda vos pcrmltte aproveitar o pi 
do altar e as tochas das sacristãs, 
e a vigorosa lucta do catlioliclsmo 
íraucez pela uullo da egreja com o 
Kstado, ou pelo rcgallsmo, conforme 
o diz vossa alvar lgnorancia Indígena' 

Sem envolver-se em reíoluejo. ou 
eousplrações materlaes contra os po-
deres constituídos, mas também sem 
eoustitulr-se seu Instrumento contra 
n egreja, a imprensa calholica e cle-
rical daquelle palz, como a das sei-
tas dissidentes, acha meios de armar 
i> braço do exercito contra a delaçSo 
lielle introduzida; e vós applaudis, 
Incensais c dlvinlsais uin governo 
que nada commum quer comvosco, 
por equal tentativa entre nós ! 

Acha meios do prégar abertamen-
te, com applauso do seu clero supe-
rior tlluslrado, dos seus bispos, lllus-
Jrações, nüo só da Egreja gullicana, 
senilo também da universal, a con-
fraternização dos partidos políticos, em 
ordem a põl-os em linha de combale 
contra o governo, que persegue a 
Kgreja, que pretende separal-a do 
Estado; c vós accusais de traidores, 
de inimigos, de jwleus, a cidadãos 
que, por seus sentimentos, bebidos na 
educação chrfsta, se revoltaram ccn-
tra medidas condemnadas pelo chrls-
tiaulsmo e pelo ensino cathollco, só 
porque luclam contra o governo, que 
vos desconhece, e á Kgreja, a quem 
dizeis servir t 

Nem mesma vosso soberiio desdem 
para com o positivismo consegue mas-
carar a vossa subserviência para com 
C inimigo reconhecido da egreja. 

Jlfto só o positivismo está saturado 
i a educação christa, como o ratliolr 
Cftmo deve a seu fundador A. Comte 
jnals de uma pagina de vigorosa de-
fesa. Mais do que as apparenclas, do 
vem Influir na conducta dos homens 
os sentimentos Inllmos bebidas na 
edMtça» christa e no grémio da Kgre~ 
Í»Hwioliea. 

S Jo t Com a vossa «ubservienel3 

.para com os inimigos da Kgreja, do, 
-quaes vos constituis até agentes se. 
kretos; com a vossa Intolerância para 
som bons cathollcos, que nlo pen. 
v»m comvosco sobre uma qnestao po-
litica do p4 das relações do Kstado 

l a egreja, que nâo podem ser re' 
ias com esse alvar desprezo do 

llismo ; com o vosso estreito ex 
fcmo para com eidadJos qne 
as palavras, por seus actas 

nentos se mostram Imbuídos do 
ato ehristao, vós podereis per 

«mente m i t e e r as carteias da po-
' colher cotias vantagens mate 

nlo seguramente «ervlr a 
W s a da Kgreja ( M r t n c«Ac eito 
yrde e deve ser servida. 
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LONDRES, 18 
Noticias procedentes de Porto Ar-

aqul recebidas e que o Times 
icou em seu numero de hoje, dl-
scr provável a IluotuaçSo dos 

cruzadores Paliada, Dayan c Polian a 
e do couraçado Peresoiel. 

Accrescentam essas noticias que os 
couraçados Beoilizan e Sebaslopol e o 
cruzador Pol/Ieda estão completa-
mente perdidos. 

—Telegramma transmlttido de Paris 
ao Times informa que continuará lm-
mediatameate a sua vlageni a esqua-
dra commandada pelo almirante itod-
jestvensky. 

—O emprestlmo etiileoo vai ser 
cmlttidb hoje pela casa Rothsclilld. 

Esse empréstimo é de um mllhSo e 
trezentos e cincoeula mil libras, a 
ti com o premio de 9,1 i|i. 

A 20 do corrente, deve estar eitcer-
ruda a sulisci ipçao. 

—Telegramma proeedeule de Clian-
ghal, transmlttido ao Moniinq Posl, 
noticia que a China está queixosa das 
Invasões que os russos fazem em seu 
territorlo, em Ish, tendo occupado 
Kashgar. 

—Os Jornaes publicam telegrammas 
procedentes da Ilha de Perini, noti-
ciando que a esquadra russa sob o 
commaiido do almirante Bestrotsky 
dirige-se para Djibuti, no Mar Ver-
melho. 

— 

PARIS, <8 
O presidente da itepubllea.sr. Kml-

ilo Loutiet, recelieu hoje o pedido de 
demissão do Ministério Comues. 

O golptrn Leão está agitado por 
violenta tempfstade. 

ROMA, 18 
A missüo de Saxe foi solennemenle 

recebida em audiência especial pelo 
rei Victor Manoel. 

-Partiu-se, dando de encontro a 
um omniliiis, a carruagem em que iam 
os brasileiros conde Moreira de Bar-
ros c sua senhora, que, felizmente, 
nada solTreram. 

BERLIM, 18 
lia sérios receios de uma manifes-

tação de parede por parte dos operá-
rios desta capital. 

O governo ordenou ás auctoridades 
militares qüe reprimissem qualquer 

j tentativa nesse sentido. 

MÉXICO, 18 
Sentiu-se violento terremo o em to-

da a costa do golpho México, cau-
sando muitos damnos. 

Houve muitos desmoronamentos, 
principalmente em Yalapa. 

PARIS, 18 
O Ministério deu hoje a sua de-

missão. 
O sr. Emilio Loubet, presidente da 

Republica, conferenciou, á tarde, com 
os presidentes da Canioiu a do fie-

P»™ ^ a n i s a r « «ovo *abi-
nete. i 

PKTERSBURGO, t8 
Doze mil operários do» estaleiros 

do Neva fizeram greve hoje. ' 
—Corre nesta capital o boato de 

haver sido assassinado o sr. TrJpofT, 
chefe de policia. 

—Circular ministerial hoje distri-
buída reeommenda que sejam acti-

XXff 
RIO, 18 
Despacharam hoje no Catlele com 

o sr. presidente da Republica os srs. 
almirante Julio de Noronha, ministro 
dA Marinha, e marechal PaufaArgollo, 
ministro da Guerra. 

No despacho da primeira, pasta, fo-
ram exonerados o contra-alinirante 
Rodrigo da Rocha do commando da 
divisão do sul; contra-aliuiraute Ale-
xandrino Alenrar, do cargo de con-
sultor do conselho naval, eocapitlo-
tenente Eloy Camara, do comman-
do da torpedélra Pedro IDO. 

No mesmo despacho, foram nomea-
dos: contra-almlrantes Rodrigo da 
Rocha o Alexandrino Alencar para 
commandar a primeira e segunda di-
visões navaes do Sul ; o contra-alml 
rante Pinheiro Guedes, para o cargo 
de consultor do conselho naval, e o 
prlmeiro-tenente Drusque, para com-
mandar a torpedelra Pedro Ivo. 

No despacho da pasta da Guerra, 
foram asslgnados decretos de reforma 
do commandante do 18° batalhão de 
infanteria, coronel Xavier de Brito; 
transferindo, licenciando e conceden-
do medalhas a muitos ofllclaes. 

RIO, 18 
A egreja positivista desta capital 

pretende solennisar amanha o nasci-
mento de Augusto Comte. 

—O dr. Lauro HUIIer, ministro das 
Obras Publicas, ainda hoje nao des-
pachou em sua Secretaria, por achar-
se occupado em conferencias sobre a 
illumlnaçao clectrica desta capital. 

RIO, 18 
No despacho J e amanha do sr. pre-

sidente da Republica com o sr. lia-
rão do Rio Brauco, ministro das Re-
lações Exteriores, serão asslgnados 
os decretos de remoções no corpo di-
plomático. 

—O sr. dr. Albuquerque Lins, se-
cretario da Fazenda desse Estado, 
conferenciou com o sr. Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica. 

—O sr. I. J . Seabra, ministro da 
Justiça, visitou a Bihliolbeca Nacional, 
iüdo cm seguida examinar o terreno 
da Avenida Central, onde será con-
struído o novo prédio para a instal-
laçao daquella Bibliothera. 

- A Molicia de hoje conti 
car a negociata da Estrada de Ferro 
Sorocabaua, achando incongruentes 
as razões expendidas por Vawjluss, na 
Tribuna de nontem. 

—Falleceram dous passageiros dos 
bondes electricos que se chocaram na 
madrugada de hoje. 

Os outros feridos, que s5o em nu-
mero de oito, acliam-se em eslado 
melindroso. 

—A mortandade produzida pela va-
ríola, nesta capitai, augmentoii, vi-
climando oito pessõas mais do que na 
semana anterior. 

A tnbsMMl 
do qd£ na semana passada. 

Foram notificados dous casos falaes 
de febre amarella nesta semana. 

—Por motivo de ciúmes, suicidou-
e Antónia de tal. 

—Foram encontradas mais 59 apó-
lices falsificadas dentre as que foram 
resgatadas. 

-Foi ordenada prisão preventiva 
do» Indiciados auclores do roubo de 
treze contos e tanto havido na 
Mattarazzo De Vlnccnzi. 

—IMsencadeari 
Indes sobre IIIl 

Morreram afoi 

a r a g t e i 

ogSdãs s 

forles tenipes-

seis pessõas. 

PARIS, 18 T ; 

O sr. Combes, presidente do Con-
selho de ministros, dirigiu ao sr. Emi-
lio Loubet, presidente da Republica! 
uma carta, na qual ha os seguintes 
topicos: 

• P.ço a minha dcmissJocom pesar, 
receiando ser posto em mlnvria. Faço 
votos, porém, para que a Camara 
consagrando minha politica, transfor-
me-a om lei. 

O governo deve perseverai- ua obra 
da libertação intellectual, do progres-
so social e approMfnaç.V) (Jos povos. 

LISBOA, 18 
O sr. Pinto Lima, aocusado de ha-

ver assassinado sua amante Josephina 
Siqueira, e qu» tentara sulci dar-se, 
foi hoje interrogado e negou que fos-
se o auctor da morte de Josephina. 

Disse o sr. Plufo Lima que, devido 
a desgostas íntimos, elle e sua aman-
te combinaram sulcldar-se. 

Ella foi a primeira a executar o 
plauo; em seguida, e!le tenloii iml-
tal-a, nao conseguindo morrer. 

LONDRES, 13 
O Morninij Posl, em sua edieâo 

de hoje, garante que o Japão acaba 
de receber diversos navios submari-
nas, sahidos dos estaleiros da Ingla-
terra e dos EsladosTuidos. 

TOKIO, 18 
O Mikado mandou construir um 

cruzador de primeira class" nos es-
taleiros de Kure. 

SANTIAGO, 18 
E' muilo provável quo a candida-

tura do sr. Moiill á presidência da 
Republica seja bem succedidu. 

BUENOS-A IRES, 18 
Foi organlsado pelo ministro da 

Guerra, sr. Palito Hlehieri, o raid de 
resistência dos eavallos argentinos. 

Foram marcadas corridas, que se 
rcallsarao aqui e em Mar del Plata. 

RIO, 18 
O Cori lio da Uaii'iä, de amauliS, 

estampará um artigo, OUyarehia», as-
signado por Gil Vidal. 

Trará aluda artlgode redacção so-
bre o Ministério CoíWes. 

—Por unanlmidado de votos, foi 
boje rejeitado pelo Supremo Tribu-
nal o recurso de embargos Interpos-
to por João Figueiredo de Carvalho 
contra Francisco Loureiro de Carva-
lho, residente nessa capital. 

—O general Hermes da Fonseca 
declarou que, por causa do general 
Medeiros, nao assumirá o commando 
do distrlcto para que foi indicado. 

RIO, 18 
Entraram hoje nesle porto os se-

guintes vapores: 
Thames, de Buenos-Alres ; Durban, 

de Cardiii; Bahia, de Hamburgo, c 
Iris, de Porto Alegre. 

Sahlram: 
Thames, para Soutliamplon ; Miiany, 

lara Caravellas, c Arraiz, para Mon-
tevideo. 

WASHINGTON, 18 
O ministro russo nesta capital, con-

de de Cassinl, agradeceu ao sr. John 
llay, secretario do Estado, a presteza 
com que os Estados Unidos chamaram 

altençao da China para a violaçfto 
da neutralidade. 

ROMA, 18 
Sua majeslade o rei Victor Mauo.M 

_ leve boje demorada conferencia com 
I o sr. Oioliltf, presidente do Conselho 

de Ministros. 
—O Ossirvalore llnmano noticia que 

o sr. Orlando, minlslro da Instruc-
çao Pulillra, lamenta a rebelliao de-
monstrada por alguns círculos demo-
cráticos . chrlstaos ás instrurções de 
sua Santidade o Papa Pio X . ' 

—Noticia o Giornale de llalia que 
amanha o rei Victor Manoel asslgna-
rá a nomeação de mais de quarenU 
senadores. 

—O professor Baccl foi encarregado 
do ensino de hespanhol na Universi-
dade de lloma. 

—A calnnia Íii-,!eu|ma fú-idoiO»' i w -
la capital oIT-recerá um Díinquetn ao r 
sr. Ituiz Bel Kslaiio, que pretende 
deixar esla capital. 

dos esmponezes. 

LONDRES, 18 
O Morning Posl, em sua ed.ção de 

hoje, annuucia o lançamento de um 
empréstimo de u:n milhão de jMcrll-
lias destinado ao Kstado da Bfflfri. 

O empréstimo para as despesas 
com os melhoramentoi do porto do 
Rtodc Janeiro será lançado em junho. 

LISBOA, 18 
Chegaram a esla capital o dr. Ber-

nardino do Campos e c\nia. familia 
e dr. Alberto Sarmento, advogado em 
Campinas, nesse Estado. 

PARIS, 18 
Noticia o Echo de Paris que o Isar 

occeltou o pedido de demissão do 
principe de Mlrskl, ministro do Inte-
rior. 

PKTERSBURGO, 18 
Está desmentido o lioalo que circu-

lou nesta capital, sobre o assassinato 
do sr. Tripoli, chefe de policia. 

PAUIS, 13 
Na sessão de hoje, na Sociedade de 

(ieograph/a, o sr. Jaray fez demorada 
conferencia sobre o Brasil comtempo. 
raneo. 

O conferentlsln falou longamenlc 

sobre homens e cousas do Brasil, fa-
. - ^ J ^ e n r i o projecções luminosas represen. 

vados e facilitados os trabalhos para, |all>iu paizagens e odifii-ios brasllei-
as conferencias relativas ás refóriiias^ r o s ,|UC despertarsm grande interesse 

no auditório. 
O sr. Jaray disse lamentar que a 

França nao cuide etn desenvolver as 
suas relações e Influencia no Brasil' 
e provou a lgnorancia da Imprensa 
franceza sobre cousas brasileiras c 
demonstrou que o Chile, o Brasil c a 
Republica Argentina eslAo destinados 
a contrabalançara influencia dos Es 
lados Unidos. 

O orador termlliou a sua conferen-
cia com palavras elogiosas aos srs." 
Campos Salles, ex-presidente da Re-
publica, c Rodrigues Alves. 

LONDRES, 18 
A assembléa de accionistas da Sou-

thern Brasilia/»llio Grande du Sul Kail-
«•«(/ Cumiiany acceitou a liquidai fio 
de venda dessa estrada ao Brasil, àu-
clorlsaudo a distribuição das dez mil 
libras empregadas. 

MADRID, 18 
O Baneo de Espana vai remeiler 

para Paris seis milhões em ouro, que 
tem em reserva, pertencentes ao Tne-
souro. 

PKTERSBURGO, t8 
O governo ordenou a mobilisnçâo 

dos corpos de reserva dos districto' 
de Moliilell e Peril, que parlirüo den-
tro em breve para a Mandchuria, a 
reunirem-se com as forças do genera 
Kuropatkine. 

—O general Mlstcheuko, que partira 
"om uma divirto de oito mil cossacos 
mua impedir que as mflltlçõcs envia-
d a de Porto-Arthur chegassem ao 
acampamento do marechal Oyama, 
regressou a Sshstau. 

NOVA-YORK, 18 
O vapor Ulynipia partiu carregado 

decarvao com destino a Vladivos-
via estrcllo de Magalhães. 

—Fatlereu o milliouarlo Salomao 
Marx. 

"BUEXOS-AIRES, 18 BUEM 
O ^ r . 

Hfef.ubllra será exonerado do cargo, 
suido 'nomeado para substltult-o o 
sr. Julio Bolet. 

—Está desmentida a noticia que 
eti-ciilou, da nomeação do general Ju-
lb> Itoca para miiáslro ptenipoten-
c^irio da Republica Argentina cm Pa-

«ISSUSIPÇÃO, 18 
d) governo devolveu ao armador 

Mllianowile.h o vapor Villa lliea, Iti-
deninlsando-o com a quantia de quin-
ze mil pesos em ouro. 

—A Legação brasileira neda capi-
tar vai olferecer sumptuoso baile ás 
oficialidade* dos vasos de guerra sur-
l'-f neste perto. 

^JINDRES, 18 
França e a Allemanha Iniciaram 
as negociações para Impedir que 

oTapilo impílifia condições lnacceita-
vels á Itnssln, para o restabelecimen-
to da paz no Extremo Oriente. 

MONTEVIDEO, 18 
O governo concedeu baixa a seis-

centos guardas-clvis. aüm de que pos-
sam votar nas próximas eleições para 
o futuro Congresso. 

BEDACÇJtO • o m o i i w 
RUA DE 3. BE MO, 35-B 
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[ a r u M C B o 3 0 1 0 

DJIBUTI, 18 
Chegou hoje 

dra russa. 
a este porto a esqua-

I* 1 

5 Tap 

•WASHINGTON, 18 
O sr. John llay, secretario de Es-

tado dos Eslados Unidos, tenciona 
enviai- uma nota ás potencias, pro-
testando contra a violação da neutra-
lidade da China, por parte da Rús-
sia, que invade território Incontes-
tado. 

JUEXOS-AIitES, 18 
Aflirm i El Tienrpo, em sua edição 

ds hoje, que o sr. Terrv foi com-
inJssionado pelo presideuie Uuinlaua 
psta tratar com o Chile do accõrdo 
qie deve rematar o pacto de desar-
mamento referente ;t acqulslç.to de 
unidades navaes. 

A determinação foi causada pela 
resolução em que está o Brasil de 
Óunnisar uma potlero-a esquadra. 

Blz mnhi El Tirmpo que a medida 
tfcjii por tini poupar á Argentina o 
cuidado de manter a supremacia na-
val no continente. 

"Aceresivuta ainda que o sr. Terry 
ac-

TOKIO, 18 
Os japonezes capturaram dous no-

vos vapores Inglezes que se destina-
vam a Vladivostock. 

PAIIIS, 18 
A carta enviada pelo sr. Combes 

a o sr. Emilio Luuhet produziu enor-
me sençaeao" nesta capllal. 

Os socialistas resolveram propór a 
afllxaçao dessa cartu em todo o ter-
ritorlo francez. 

-O sr. Emilio Loubet receberá 
amanha os presidentes dos grupos re-
publicanos. 

lia sérios receios de que a crise se 
propague. 

—Art Croie, cm nome do l'apa, e o 
cardeal Richard deram pesâmes ao 
sr. Loubet, pelo falleciinento de sua 
mac. 

-Acredita-se que o general Pei-
gné reeusar-se-á a pedir demissão. 

—A carta do sr. Emilio Combes 
causou grande surpresa aos modera-
dos. T 

—Consta que o sr. Fatliéres acon' 
sclliou o sr. Emilio Loubet a esco-
lher o gabinete na maioria chefiada 
pelo sr. Douiner, dizendo que um ga-
binete análogo ao sr. Combes encon-
traria as mesmas difficuldades que 
este. 

ASSUMPÇÃO, 18 
Foi nomeada a commissâo que deve 

proceder ao calculo dos prejuízos que 
a ultima revolução causou a grande 
numero de particulares. 

(liavas e correspondente) 

O C A F E ' 

« á de posse das bases para 
eordo. 

XO.NDItKS, 18 
A família real tomou luto pela morte 

iK duqueza de Saxe Welmur. 
—O príncipe da Dinamarca jantou 

jjj"etli IntViiildnd-s, lu, Paco 
lm sua lionm, o eonsul ,(„ liiim. 

marca, aqui residente, offerecerá um 
bjliie na «Avenida Palace», ao qual 
aiststir.lo os offleiaes do cruzador 
Prtjiue. 

O príncipe ahl será considerado 
apenas como olilcial. 

—Reinam glandes. Icmporaas ao 
norte, causando -rande* prejuízos. 

ÍLISIIOA, 18 
-Acha-se gravemente enfermo .o sr. 

B(wdailo Pinheiro. 

'HÒOTKVIDÉO, 18 
t»s tuberculosos dos hospllaes do 

Sâlto e de Pffysandii sentem grandes 
melhoras com a appllcaçíio do sõro 
antt-diphterlco. 

VALPARAISO, 18 
A experiência dos 

mmambus foi 
exilo. 

alva-vldas lu-
coriiada de completo 

SANTIAGO, 18 
Ficaram pleuamenle 

pelo Inquérito aberto 
dcmouslrados 

escandalos 
que se 
cintho. 

deram no collegio San. Ja-

PARIS, 18 
Depois de lon;a e importantíssima 

conferencia, em que figuraram os srs. 
Doumcr e Fallléres, acluacs presiden-

s da Camara e do Senado, Brlsson, 
ex-presidente da Camara, e Bouvier, 
ministro das Finanças, o sr. presi-
dente da Republica encarregou este 
kle organlsar o gabinete que vai stic-
ceder ao do sr. Combes. 

AUKNOS-AIRES, 18 
Diz-se que o sr. Roca, recentemen-

te indicado para a legaç.lo de Paris, 
e-lá encarregado de vários assumptos 
financeiros e diplomáticos que se re-
ferem a Franca. 

O mercado do Havre .abriu liontem 
calmo, a i'J i|2 francos, com baixa 
de l|i a t|2 franco; Hamburgo, está-
vel, a 10 l|i nfeunige, com baixa de 
t|i a l|3 pfrnnlge; Londres, estável, 
a 39 «shillings* c 9 d., com baixa de 
3 a fi d., e Nova-Vork, estável, Inal-
terado, a li pontos mais alto. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
mantlulia-se estável, com alta de t[ l 
franro; Hamburgo, estável, com alta 
de l|i a 11- pfennig. 

A passagem loi de 19.47ü-snccas. 
Em' Sanlós,entraram nontem ZÓ.úw 

sarças, c no Rio, 0.817. 
O mercado de Santos esl ve frar-o, 

sendo os negocio, realisados ua baae 
de 5$f0p. 

Vendas declaradas, 9.00:j saccas. 

Connumlcaçao do Centro du Cum-
uierelo du cafe île S. Pauto. 

Movtoiento de lioulem 
B a s e . . . . . . . 51200 a S0300 por 1(1 ks. 
Café níeó.lo 4fiuO a í•''.«) • • . 
Escolha . . . . 3»800 a t«iO* . . . 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHY, 18 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. ua estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.101 saccas de 
café, sendo 8.BA8 saccas despachailas 
para Sanlos e 1,038 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 18 
Mercado, fraco. 
Rase, 5|SOO. 
Vendas, 9.000 saccas. 
Entradas do dia, 2D.3Ü0 saccan. 
Entradas, desde o dia 1° do mez,. 

tOí.181 saccas. * 
Entradas, desde o dia Io de juilio, 

0. tio.550 saccas. 
Slock, l.OfMí.987 saccas. 
Média, lu.077. 

Em egual data de 1604: 
Entradas nesta data, 8.790 saccas. 
llesde 1 " do mez, 137.7S8 saccas. 
Desde t> de julho, fi.im.3S3saccas. 
Stock, I.205.780 íaccas. 
Vendas, 12.000 sacras. 
Base. OS20i). 

Sabidas : 
Para 

33.3«ü. 
a Europa e Ruenos-Ayres, 

I Café baldeado hoje: 
Jundiahv, 7.994 saccas. 
Sorocabaua, 3.077. 
Campo Limjio, 437. 
Braz, 311. 
Pary o S. Paulo, 0.8Ü0 saccas. 
Total, 19.270 saccas. 
Café despachado, 18.910 saccas. 
Embarcado, 13.704 saccas. 
Desnacharam-se 21.010 saccas. 
Emuarcaram-se 9.310 saccas. 

(Commereiat Tcietjram Bureaux) 
SANTOS, 18 (11,01 m.)—Mercado, 

frouxo. 
Commlssario, 6)200. 
Cambio, 13 3ti32. 
SANTOS, 18 
Commlssario,6*200. 

SANTOS, 18—Mercado, frouxo. 
Commissarlo, 5J200. 
Papel particular," 14 d. 
Entradas, 23.300 saccas. 
Sabidas 33.365 saccas nos vapores 

Prinz E. Friedrich para a Europa, e 
liaiuibe, para Ruenos-Alres. 

Stock, 1.«00.987 saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 1.39« saccas 

Descarregadas em i>. Cha-
ves 230 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 2.731 . 

Baldeadas eni Juudiahy, 
para S. P. 11 193 . 

Total 4.55'J • 
M e r c a d o d o I U o 

Eutradas, 6.817 ses. 
Embarcadas, 10.211 ses. 
Mercado, frouxo. 
(Coinmercial Teleijram Bureaux) 

RIO, 18—Mercado, frouxo. 
Camillo, 13 3I|32. 
Café, typo 7, 0$000. 
Cabotagem, 1.710 ses. 
Pauta semanal: 
Café boin, 590 réis. 

M e r e n d o « « x l r a n g e i r n s 
NOVA-YORK 

(Commereiat Teleyram Bureauri 
O mercado fechou hontem estável, 

com laixa de 15 a 20 pontos. 
Opções : março, 7,75; maio, 8,00; 

setembro, 8,4ã; dezembro, 8,0j. 
Disponível, inalterado. 
Tvpo 7, do Rio, cotado a 8 7|8; 

typo 8, a 8 5|8. 
Vendas, 122.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, a 
pontos mais alio. 

HAVRE 
(Commereiat Teleyram Bureaux) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa de l|í a 1|2 franco. 

Opções: março, 49 3|l; inaio, 50I|l; 
setembro, 51 l|2, dezembro, K2 l [ í . 

Vendas, 40.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de 1|4 a t|2. 
Colações: marco, i9 1|2; setem-

bro, 5Í. 
(Ao meio-dia) — .Mercado, estável, 

com alta de t|i. 
HAMBURGJ 

(Commereiat Teleyram Bureaux) 
O mercado feebon hontem apenas 

estável, com bai\a parcial de 1|2 a 3)4. 
Opções: março, (vi; maio, 41 1|2; 

setembro, 42 l|i; dezembro, 43 l|i. 
Vendas, 36.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de i [ i a l|2. 
Cotacries: marro, 40 l|2; setembro, 12. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, está-

vel, com alta de 11V a l|2. 

LONDRES 
íCommereiat Telegram Burear) 

O mercado fechou hontem apathlco, 
com baixa de 0 d. 

Opeões : mareo, iOi; maio, 40|9; sc-
lemliro, il|9; dezembro, i2ifl. 

Vendas, 12.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de 3 a 0 il. 
Cotações: março, 39|9; setembro, ll|3. 

FECHAMENTO 

MEZES 
NOVA-YORK HAVRE 

MEZES 
Hoje Ani. lloje Ant. 

Marco. . . . 
Maio 
Setembro 
Dezembro 

7.95 
8.20 
8.-16 
8.05 

7.20 
8.20 
8.00 
8.80 

49 3)4 
»0 11-4 
51 i j2 
52 1(4 

5(1 l|l 
50 3ll 
51 3] 4 
52 1|2 

MEZES 

Março.. . . 
Maló 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

41 
41 1|2 
42 1|4 
43 Hi 

Ant. 

41 1|2 
»2 
43 
43 1|4 

Hoje 

401 
M)|9 
41)9 
42|G 

Ani. 

40 O 
4113 
i2|3 
43 

Tristeza em flor 
Gastão Dcsaugiers lançára as 

ult imas pinceladas, a mão fe-
bril, no seu q u a d r o queridíssi-
mo, essa Tristeza em ftôr de 
quo tanto j á se falava nos j o r -
naes de ar te e nas brasseries, 
embora pouca gente, e da mais 
Belecta, houvesse conseguido 
penetrar o raysterioso atelier 
cm que se recolhia, como um 
anachoretB, aquelle s ingular ar-
tista da natureza v i fn . Afastá-
ra-se um pouco, depusera o pin-
cel, atára o laço da borbole-
teante gravata mauvt, e con 
chegava do corpo, como se o 
fr io o tomasse, o veston de vel 
ludo negro. 

Começou a pensar no como 
lhe viera aquella concepção, uma 
tarde, quando acaso levára a 
sua flânerie até o Quai d 'Or-
say. O sol, t irante a rubro, da-
va tons v a g o s de sangue em 
postas á fachada dos edifícios, 
e a3 mesmas andorinhas, talvez 
as ult imas retardatarais , que não 
t i n h T » ganhado ainda a traves-
sia de Córsega, pareciam trazer 
as azas embebidas em ha de 
vinho. Como se detivesse, dis-
trahido, a olhar para uma vi-
trine de j««Uieiro, estupenda» 
mente carregada de ouro e d c 
pedrarias , sentiu a seu lado um 

leve froti-frou do sê da cara, vol-
tou-se, e pnra logo se pôz a 
olhar, a fito, para a mais for-
mosa loura que os seus ollios 
j á t inham visto. 

Ao contrario, porém, do quo 
m o s t r a v a a cür tri i impliantc da-
quel lcs cabelios de sol nascen-
te, mademoise/le, q u e m q t t e r 
que fosse, não vinha alegre. Os 
olhos, turvava-lh'03 uma coino 
téla quasi t ransparente e qnasi 
opaca; no rosto, viam-se-lhe vin-
cos indicativos de susto ou de re-
ceio: e na bocca, soberanamente 
arqueada e fijia, havin commis-
suras de angustia. F o r m o s a , mas 
da formosura dolente dc uma 
Vénus relegada para as som-
bras ... 

Quemquer que fosse, tnademoi• 
selle toucara-se dc f lores: trazia 
no fulvo do penteado, e n t r e o a i n a -
rello terno das rosas loucas, a ru-
morosa vermelhidão das éyltin-
fines rústicas. E apresentavam-
se-lhe tão alvos e tão descora-
dos os dedos, fóra das mitaines, 
que se diriam pedacinhos afusa-
d o s d e mármore velho. T a m b é m 
ella parou um pouco em frente 
á vitrine : e vendo-a assim de 
perto, coin a onda rosada do 
sangue a correr sob a ep iderme 
de j a s m i n fresco, Desaogiers teve 
a percepção nitida da maior des 
esperança terrena, a que é tida 
por alguém que s«"> devesse ter , 
na part i lha da exi&tencia, t 

quinhão de tr iuinphos o ven-
turas. 

De então por deante, a sós 
numa poltrona da sua garçon-
nière, ou recostado á única ja-
nella do seu atelier, Gastão nun-
ca mais se ponde esquecer da-
quella doce e dolorida visão. 
T inha :í frente de si, muita voz, 
quando traçava a lapis o cro-
quis de qualquer dama conhe-
cida, [torque, diss imulando-se 
através das l inhas rápidas, os 
magtiados contornos ilaqueiie 
rosto lhe surgiam do improvi-
so. E não raro, curvando-se pa-
ra o seu album de inipressóes 
e de notas, onde, entre garatu-
j a s ininteSiigiveis, se viam rom-
per inesperadamcate as feições 
mais ex t ravagantes , a moça des-
tacava-se de modo extranlio, 
pouco menos de palpavel, da 
confusão e do capharnaun: d \s 
f iguras. 

Approxiniava-se o vernissage, 
o quadro estava prompto : Gas-
tãf; Dcsaugiers , por um minu-
to, chegou á ju lgar-se feliz. Te-
mia, de facto, que, á hora deci-
siva dos retoques derradeiros, 
a lguma cousa lhe faltasse—o ta-
lento dos g r a n d e s dias, a auda-
cia das graades cores, a cora-
gem dos g r a n d e s emprehendi-
mentos. D e s c e r r a d a janella do 
atelier, por onde A>gu, de re-
pente, m i b a f t j g g a k j l i o r n a Q 
perfumosa. O céo, iNta, i jado • 

fraise o a opala, coino um r ico 
vest ido de baile, patenteava re-
quintes de azul : e a rua, cu jo 
pó dançava ao de leve, offere-
cia á vista semelhanças de lago 
com fundo de areia de ouro. Ia 
n respirar descançado, sa t i s fe l . 
to, com a envolvente dolicía dc 
um repouso bem merecido, quan-
do todo tremeu nuilí temor 
instantâneo : cuidara ouvir a t r á s 
dc s i ,debaixo da paressetise, um 
tenue gemido, um doloroso e 
ténue gemido. E r a a empolgan-
te companhia que voltava, e j á 
com tardança. 

Sentiu-se esfriar, pouco a pou-
ca: as têmporas f izeram-se- lhe 
húmidas até regelo. Contemplan-
do o azul do céo, contemplando 
o doirado da rua, estava, em-
tanto, alheio a tudo, completa-
mente vencido, a t i r i tar de pa-
vor. Faltava-lhe animo para vo!-
tar-se e para olhar: percebia 
que, voltando-se e olhando, não 
v«»ria a sua encantadora Tristr-
ca em flor, dc cuja m a r a v i l h o s a 
cabeça pendiam rosas, senão a 
própria moça da vitrine do joa-
lheiro, esqualida de magna, que-
brada de cijres, cortada de des-
epjerOj ululante e phantast ica . 

! O s gemidos accentuavam-se, 
iudavam-s*verguiam-se, cres-

uco, foram tão for-
ugiers os teve por 
MB j u n t o de si, d e 

fáptp, Ç a » r e s p i r a ç ã o de 

estertor esfrolou-lhe a nuca, a 
pressão leve de um braço pas-
sou-lhe pelo h o m b r o direito: e, 
durante minutos, com o espiri -
to avassal lado de um medo 
exhaustivo, não teve torças para 
se alongar da janella, nem para 
gritar. . . 

Houve uma trégua. Iam cahin-
do as primeiras s o m b r a s da tar-
de, com muita paz e serenida-
de. Duas cr ianças , chi l reando 
pelo diapasão das andorinhas, 
andavam agora e m b a i x o brin-
cando, no j o g o do cache-caehe, 
e eram de ver as camisolas dc 
ambas, infladas na c a r r e i r a — 
um balão branco e um balão 
côr dc rosa. Desaugiers, com-
movido, reparava muito ncllas, 
invejando-lhes o socego da al-
ma, possuído de saudades do 
seu tempo de infancia, que pas-
sara todo ao sol macio de Pro-
vença, e que todo lhe tornava, 
a repentes, como uma revoada 
de tordos, como a acro mares ia 
cm certas horr.s, como o vio-
lento desabrochar de uma tou-
eeira celeste de mvgveti e de 
jacinthos. 

Ia enlevado na recordação do 
que foi, quando ouviu de novo, 
e muito mais pungentes, sahin-
do de ao pé do quadro, os ge-
midos de ha pouco. In terva l la -
Vam-se mais. augmentavam de 
som, propagavam-se a o éco in-

. gr%to feaCOfÇBl«- d e í f j z y j t o - i s 

numa l a m u r i a arrastada e gaga . 
Avul taram tanto, f izeram-se tão 
i r r i tantes na sua dor impiedo-
sa, que Desaugiers, agi tado e 
convulso, começou a soluçar an-
ciudamente, debatendo-se á ma-
neira de um endemoninhado. 
Cobriu os olhos com a gola do 
veston, foi tacteando até a pw 
ressense, esticou-se a chorar , na-
da vendo, não pensando cm 
nada. 

A Evel ina, o modelo, entrou 
nesse momento, a f frontando a 
solennidade do atelier com a 
sua a legr ia dc trinta e dous 
dentes e os seus olhos divinaes 
de pervenchei molhadas. Como 
visse a Desaugiers todo enrodi-
lhado e sombr io na sua posição 
de dôr, ou dc ancia aguda, acer-
cou-se délle, com pa lavras de 
m ã e para filho pequenino: 

—Gastão , minha joia, isso vai 
ou não vai por deante ? 

Elle acordou do pavoroso so-
n h o : 

— J á lá foi, não v ê s ? 
— E como estou v Ian, c o m o 

estou chie! E t r i s t e ! Dlr-se-ia 
q u e solucei horas e horas— 

D e s a u g e r s tevê os olhos cir-
culados de roxo, num instante, 
e falou, como na súbita invasão 
de um desvario: 

— N ã o ! Por piedade não m e 
digas q n e aqui soluço« nin-
g u é m ! . - ( 

EUb Bittencourt 
O chefe de policia do Rio acaba de 

eommelter unm violência de lai or-
dem que, se nao fossemos um povo 
de escravos e um palz despudorado, 
havia de provocar o seu immedtalo 
apedrejamento. 

S. s., com um desprezo soberano 
pela propria dignidade, calcando ao» 
pés as noções mais rudimentares d» 
moral, mesquinho como nunca Ima-
ginamos que fosse, acaba de prender 
Incommunicavel o sr, dr. Edmundo 
Bittencourt, o Intrépido director do 
Correio da Manha. 

0 pretexto, o indecentíssimo rrc-
lexto, pnra essa violência revoltante, 
loi haver o corajoso jornalista, numa. 
polemica particular com o juiz Enéas 

'Galvao,|escriplo um artigo áspero, em 
resposta a uma diatribe insoleiífé do 
seu contendor. 

Porque, eniao, o sr. Enéas Galvão 
nao foi preso também ? O crime de 
que é accusado o sr. Edmundo Bit-
tencourt é o mesmo que elle commet-
teu. 

Se um é criminoso, o outro lam-
bem o é. A menos que, na opiuilto do 
sr. Cardoso dc Castro, o estado de si-
tio seja um regimeu creado^special-
mente para os amigos pusillanimes do 
governo poderem, por detrás do mu-
ro, atirar quantas pedras quizerem 
eonlra os seus Inimigos pessiues. 

Um chefe de policia que, no, tem-
pos normaes da vida nacional, nao 
tem a coragem necessária para apa-
rar os golpes que lhe atira, no exer-
cício da sua missão, o jornalista in-
dependente c rigoroso, e se aproveita 
de uma transitória suspensüo de ga-
rantias individuacs, para cevar os 
seus ódio; e exercer as suas vingan-
ças pequeninas, nao é um homem a 
quem se possa estender a mio : é 
um covarde ; é, em toda a ampla 
slgniileaçao do lerino, um vilão. 

E a sua arbitrariedade nio é sõ 
isso. Nao é só a expressão da sua 
mesquinhez : é um perigo ; é uma 
ameaça para lodos nós que lemos 
a nobre desgraça de haver sacriilca. 
do a nossa mocidade, nossa intelll-
gcucia e a nossa segurança ao bem 
da Patria, desferindo, sem descauço, 
dia e noite, contra os seus explora-
dores, os golpes que a nossa indigna-

lo arranca e que os nossos senti-
mentos ordenam. 

Amanha, com a facilidade criminosa 
com que neste paiz se decretam es-
tados UC Sitio, <|utttqncr individuo, 
usando e abusando da sua amiúde 
com Hina auctoridade sem escrúpulos, 
fundamentalmente má e estúpida, 
pôde exercer contra o mais puro de 
nós a mais torpe das perseguições. 

Nao ! A violência do sr. Cardoso 
de Castro ii.to pode passar sem pro-
testo. A liberdade de imprensa, quo 

um direito sagrado, nao prtíe Cstar 
sujeita aos caprichos de um tyranuc-
le qualquer. 

Nenhum de nós, que rTo vivemos 
i custa do Thesouro e que nno sacri-
licamos a nossa honra aos favores do 
,'overno, pôde assistir calado, ce:u 
uma vibrante exclamação de revolta, 
ao arresto dc um compauheiro, pelo 
simples motivo de haver, em légiti-
ma defesa da sua dignidade offendi-
da, procurado repellir a aggre,.sao 
covarde de um lacaio dos potenta-
dos. 

—0 Correio da Manha dá sobre a 
prlslo do seu director a seguinte no 
tteia : 

«Tendo o Correio da Manliil feito 
algumas considerações sobre a orga-
nisai;,lo da nossa magistratura e des-
pachos de alguns juizes, uni destes, 
0 sr. Enéas Galvão, respondeu, aille 
lionlern, pelos apedidos do Jornal do 
Com mere m ás nossas observações e 
no seu artigo, entre outras phrSscs, 
empregou as seguintes: »ate onde 
chega a andaria de mentir: como essa, 
s/lu «s outras calumnies editadas eon-
lra mim iior aiiyella futha: de (a*'s in-
jurias e calumnias uno precisa dçfen-
der-me, confleinnando t urno caluriiitia-
dor o reilactor-ehefe du Comb) da Ma-
nha.' 

O director do Curreio da Manhã, 
dr. Edmundo Bittencourt, na nossa 
edição de hontem, replicou em artigo 
sob sua asslgrintura. 

Em consequência dessa réplica, foi 
hontem preso, ás 9 1|2 horas da ma-
nha, na casa ile sua resideiicia, á rua 
Marquez de S. Vicente, n. 20, reco-
lhido ao quartel da brigada policial 
e, depois, transferido para a Ilha das 
Cobras, onde se acha incommuni-
cavel. 

A ordem de prisão foi expedida 
pelo sr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, e executada pelo dr Camões 
Thompson, 2" delegado auxiliar.« 

—Da noticia dada pela (lazeta cx-
Irahtmos o, seguinte-, irerhos : 

«Em sua residência,á rua Marquez 
de s. Vlcenle, n. 10, foi preso hon-
tem, pela manha, o sr. dr. Edmundo 
Bittencourt, redactor-cbefe tio Correio 
da Manhii. 

Levou a etTeíto essa diligencia o sr, 
dr. Camões Thompson, 2 ' delegtdo 
auxiliar, que para isso recebera or-
dem, pelo tel- phone, do sr. dr. chefe 
de policia. 

O ilr. 2" delegado auxiliar, apre-
'enlando-se em casa do dr. Edmundo 
Bittencourt, Irausmittin-liie a oráftn 
que recebera do chefe de policia. f> 
dr. E Imundo vestiu e immedlata-
irienle e tornou o carro com aquella 
auctoridade. 

Da Repartiçrio Centrai da Politi», 
onde chejoii e*'rca de me:í*-dia, foi o 
dr. Edmundo Bittencourt, pom-o de-
pois, conduzido pelo chefe dos »j»n-
te«, Villar, ao quarW da brigada poli-
eim, onde Orou em 'completa èiK-om-
municabilidade, por ordem do sr. dr. 
chefe de policia. 

Pouco depois, o dr. Cardoso de Cas-
tro determinou que o redactor rhefe 
do C/trreio tia Manh/i fosse transfer.do 
p«ra o estado-maior do corpo de iit-
1 intcda de marinha, na i'tia das O?-
br»s * 

Eram 2 l|2 ban* fe Urtfc. suando 
eheg a . MinlKcri , & «jirOiti* • 
earro que eoadozia o âtÀ 

•o. «eomp»nh»do ] 
pi tlx policial CíflM 

portador de um officio 
polie;» para o sr. lalntstr 

Imm«4iatamentet foi o M 
do Biii'iicoort apresentado 
h official ao sr. vtre-i 

O a t a u t i » ç v w a m « w « » » <*• ' 



. gaMart* o ar. eontoa-al-
M r u t o « C M a g » M M * M o d r . 

«iodou que 
UM <N MU* ajudantes de ordens, o 
í » iMMto Alberto Durlo Caelho 

- mm aquelle cavalheiro até 
I do corpo d* infan teria de 

. na lU» dai Cobra», e o 
l imasse ao respectivo commandan-

i prcao a dlsposlçlo do chefe 

íaneaal de marinha, • dr. Edmun-
do Mttninenrt, conduzido pelo 1* le-
liente Kar&o Coelho, embarcou na 
laactia n. 4 daquelle arsenal, sendo 
áfansaartado para a ilha das Cobras. 

Abi, &>( o dr. Edmundo Bittencourt 
apreseaiad-j ao capitlo-tenente Mou-
m Baugel, (Iscai uo corpo de iman-
taria de marmha, que, por estar au-
aenle • commanJante caplUo de rra-
•ala Marques da llocha, recetieu o 
•reto e asslgnou o seimte no oHlclo 
da paUcia, que o acompanhava. 

De regresso ao MJuislerio da Mari-
nha, is quatro horas da Urde, o I* 
tenente Burlo Coelho entregou olre-
íerld» afflcío ao sr. ministro da Ma-
riiilia, quo mandou fosse entregue ao 
Clio e do estado-maior da Armada. 

O dr. Edmundo Bittencourt Foi re-
colhido preso ao estado-maior do cor-
no de lafanteria de marinha, sendo, 
por uso, redrados dalli para outra de-
(lendencia daquelle quartel alguns of-
doiacs qne te acham presos. 

•m dos repórter» do Correio d t Ma-
nha acompanhou o seu director até 
ao porttlo do quartel, onde (Irou pre-
ço o dr. Edmundo Bittencourt, ao sul 
4a Ilha das Cobras. 

Pol notável a correcto com que as 
•uoUtMadcs superiores e officlaes da 
armada trataram o director do Cor-
reio (ta J fMM, prestando-lhe toda a 
conslderaçlo, embora cumprissem se-
veramente as ordens recebidas. 

A'» 1 l|* horas da tarde, chegou i 
Secretaria da Marinha o dr. Hrieio 
Filho, deputado federal o collahora-
dor do Correio da Manha, que solici-
tou do sr. ministro da Marinha per-
MiUslo aara Ir 4 Ilha das Cobras fa 
Ur ao dr. Edmundo Bittencourt. 

tiamo o offleio dirigido ao sr. vlce-
a|i> canto Noronha nlo dizia se o 
p e u estava, ou n l c , larommuniravel, 
ai. eco. mandou que o seu ajudante 
ile ordens perguntasse pelo telepnone 
•o dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, se havia iucommiinlcahlllda-
«lo lia prislo do dr. Edniuudo llilten-
n u r i r , teudolrecebido resposta a f i r -
mativa, fez sclente ao dr. Brício Fi-
lho, que logo após se retirou, despe-
dindo-se do sr. ministro da Mari-
nha. 

A cepos* do dr. Edmundo Bitten-
court, em compauhla de seus tilhos e 
de seus irmãos foi até i ilha das Co-
bras, aflm de talar com clle; mas teve 
que voltar, sem couseguir o que de-
tínava. porque j l havia sido Iraiisinit-
tiaa a ordem de incomniunicabilldade. 

A' hora do jantar dos offl^aes do 
rorpo de infauteria de marinha, foi o 
dr. Edmundo Bittencourt convidado a 
tomar parte na refeição, ao que ait-

A Instas empregados do Correio da 
Manha também procuraram falar ao 
dr. Rrimnudo Bittencourt, mas, ao sa-
berem que n.1o lhes ern permittido 
oommtmicarem-so com aquelle cava-
lheiro, roiiraram-se do Ministério da 
Marinha, e foram ao Ars 'nal de Ma-
rinha. onde egual informação tiveram, 
téndd alguus amidos ido até á ilha das 
Cobras.» 

Ba BniBo: 
«toldo a Tribuna censurado o pro-

cedimento da policia mandando pren-
Uer o dr, Edmundo Bittencourt, o dr. 
chefe do policia ordenou ao major 
Dormevil que se dirigisse áquelle jor-
iwi o tildai asse o seu diree.inr a M -In 
ronMntiar, porquanto nlo adniiiUa 
que lassem censurados os actos pra-
ticados pela auctoridade policial. 

IimnediaUmente, o major Dormevil 
se dirigiu a Tribuna e alll do occor-
rldo seientifleou o nosso collega Jovi-
uo Ayres, seu redactor-secretario. 

Beiicts ile ter dado esta ordem e 
ter sido ella cumprida, o dr. cliere 
de polida foi ao Ministério da Justiça 
f alll conferenciou com o dr. i . J . 
Seal ira.« 

£ ' a seguinte a censura da Tribuna: 
«Pomas surpreheudldos hoje com a 

noticia da prisão do director do Cor-
reio da Manha, por ordem exclusiva 
do sr. dr. chefe de poltca. 

Mio sabemos os motivos que deter-
minaram semelhante violência, a nlo 
serem os que lios forneceu a reporta-
Bem da Tribuna e que adeante vío 
consignados. 

Mas estes nlo nos parecem sulTl-
Cienlcs, principalmente a julgar pelo 
artigo de hoje daquella folha, que nao 
se refere ao uoverno, nem a iienlinm 
dos seus delegados, e, se Injuria ou 
caliminia se encontram no editorial 
firmado pelo sr. dr. Edmundo IJjt-
tencourt nSo compete á policia a re-
pressão da linguajem, ordenando a 
prisão do um jornalista que agredi-
ra pessoalmente a um juiz, que sa-
lierii respouder ao seu aggressor, e 
trm na lei o recurso seguro para 
punll-o. 

Mais violento nos pareceu o artigo 
da redacçRo do Correio, l.a dous dias 
publicado ; entretanto, a policia nlo 
agiu com a energia do hoje, orde-
nando a prislo do director <ío Correio. 

Se a foliia malullua estivesse pro-
movendo a suliverslo da ordern c in-
citando <is ânimos, pela aggresslo ás 
auctorldades constituídas, o acto da 
policia sc justificaria, sendo ale pre 
lerlvel que se determinasse a sua sus 
pensão; mas nlo se dando isto, por 
mero drslorço pessoal, pensamos que 
a polic a andou mal procedendo pela 
forma por que andou. 

Nlo estamos nem estivemos jamais 
de accèrdo com esses processos de 
critica <lo que lança mílo o Correio da 
Mtnha, ma», por j s s 0 mesmo, podemos 
íalar Insuspeitamente do processo i|ue 
lhe foi applicado como correctivo c 
c que nos repugna acceltar como 
jornalistas.« 

O Paiz, como era de esperar, nlo 
deu importância ao caso. 

O Jirnnl do Brasil é que procedeu 
com mna nobreza que registamos 
com o máximo prazer. Apesar de seu 
director liaver sido, ha tempo, ataca 
do vehomealemcnte pelo dr. Edmun 
do Biltencourt, o distinclo eollega 
verberou o aclo do chefe de policia 
de uma maneira digna. 

O O A 3 I B I O 
CEM s. FAino) 

Vigorou iiontem, por lodo o dia, 
tàbella de 13 I3|16 nos bancos lngle-
glezcs e Commerciale Italiano ; iio 
Brasitianisrhe Bank fhr Deultchland 
|3 I9|3>, e no Banco Commercio i 
Muniria , a de 13 7|8 d. sobre Lon 
dres. 

"Os bancos, hontem, na abertura do 
nosso mercado de camliiaes, sacavam 
geralmente na base de 13 7|8. 

Em seguida, o Bawo Commerciale 
Italiano offcrtava papel prompto 
18 19j32. Nesta posiçlo, o mercado 
« manteve até is 3 lj2 horas da 

depois, J l os diversos 
banearios plssaram 

base de 13 29|3f, isto 
do Banco Commrcio e 
»'»mente offertava os 

na taxa de 13 7|8. 
m s da torde, o Banco 

W N n • prostow aala . 
0 manado, Mata »aalçu, 

MtMel, • com ragaUr noTtarato de 
Wfoeloa efectuado* durante o dia. 

01 extremos foram de l> 7|B a 
t l U|l*. __ 

Oi soberanos foram hontem nego-
ciados. no BratlUanisch» Bank für 
fímltchlanâ, toado» and Riuer Plate 
Bank, Banco Ctmmereial» Italiano e 
Ltnion and Bratílian Bank, ao preço 
de 171800. 

A' taxa de 18 7)8, que foi a oMclal 
de hontem para letras a 00 dias i 
vista, a libra esterlina vale 17*198, o 
franco, 8'Mtt, o marco, 

A' vista, 13 3|l, a libra vale 1TIIS5; 
o franco, «991; o marro, W58 ; a Ura 
Italiana, 1695; cem réis fortes, »315, 
a dollar, 8*937. 

NKGOCIOS RRALISAD03 
A Camara Syndical do» corretores 

afflxou hontem na pedra os seguintes 
negados reallsados durante o dia: 

e. i.000.0, a t37|ii, baucarlo prompta; 
e. 1.000.0, a 137(8, bancarlo proni 

pto; 
Í . 5000.0, a 13 7[8, particular (para 

fevereiro); 
ti. t.OOO.O. a 13 718, baucarlo (para 

(fevereiro); 
e. 500.0, a 13 7)8, bancarlo; 
Fraucos. 10.000,0, a 13 7(8, banca 

ria; 
e. 8.003.0, a I I 13)18, bancarlo; 
ü. I.0JQ.0, a 13 7|8, bancário ; 
£. 8.000.0, a 13 W|S1, bancarlo: 
£. 1.100.0, a 13 19|31, bancarlo (pa-

ra o Am do mez); 
Marcos, 10 00J ,0 ,a 13 7i». bancarlo 

X > A O 

CaUçSes em Lirerpool de algodto do 
Brasil, reduzidas 4 moeda nacional a i 
eaaüiio do dia. 
Semino especial «T O Commercio de St o 

Paulo 
Fechamento do dia 18 de janeiro de 

1805: 
Pernambuco, 08674 por kllo. 
Maceió, 08061 por kllo. 
Baixa de 6 pontos. 
Mercado, aceessivei. 

Ainda n!to se sabe com certeza se 
•o escandaloso caso das apólices* 
houve falsificação, ou emissão clandes-
tina. 

Entretanto, ellas continuam a appa-
recer. Hontem, furam averbadas de 
faisas duas que j l haviam sido res-
gatadas. 

0 dr. Nunes Machado, 3." delegado 
auxiliar, enviou ao sr. Manoel Alves 
da Silva, inspector interino da Caixa 
do Aniortisaçlo, aflm de serem exa_ 
minadas, as 116 apólices que l. e lia. 
viam sido remeltidas pelo Banco Com. 
mercial. 

Além dessas, mullas outras exis-
tem, sjlire as quaes os peritos já se 
pronunciaram. 

Apesar, porém, de terem clles jul -
gado que algumas slo verdadeiras 
pWsKln ji ilnviil«. mnrmpntn ani * u 
ia das declarações do sr. Janscn Mul-
ler, inspector da Fazenda. 

Chamado esse funccionurio a dizer 
sobre as apólices de 1897, que tra-
zem a sua assiguatura, após minu-
cioso exame, respondeu nlo salier 
distinguir as assignaturas falsas das 
verdadeiras. 

Feita essa dllinciicla, o sr. Cardoso 
de Castro Incumbiu o dr. Domingos 
Bernardes de uma intsslo reservada 
para u director da Imprensa Nacio-
nal, com quem lol s. exc. ron.creu-
ciar depois. Ao que parece, trata-se de 
um exame nas pedras lilliographicas 
que serviram para a impressilo das 
apólices. 

Segundo corre, o dr. Cardoso de 
Ca.-.lro é de parecer que as duplicatas 
das apólices s lo falsas, nlo sc tra-
tando, portanto, de uma emissüo clan-
destina. 

O inquérito policial prosegue cm 
segredo do jusiiça. Prestaram depoi-
mentos varias pessòas, entre as quaes 
socios de importantes casas comuicr-
clfiés do Bio, cnj is apólices foram im" 
pugnadas c appreiiendldas. Enlre os 
depoentes figuraram os srs. Djalma 
Moreira, Carlos Cruz c Hildebrando 
Ciissiuma,tirando de.ido este ultimo. 
As declarações prestaí.as sóadeantam 
no que se refere ao sr. Joio Galdo, 
com quem os depocales se encontra-
vam frequentemente. 

Continua preso o sr. Ernesto Fran 
cez. 

Apesar de todas as providencias, i 
caso ainda está envolvido cm grande 
myslTlo. E nlo será de todo faci 
drslrluçal-o, pois foi incrível a desídia 
com que se deixou a roubalheira to-
mar vullo, apanhando cm suas ma-
lhas grande numero de pcssüas In-
cautas, ou de bôa fé. 

O revmo. sr. bispo diocesano fez 
unia completa separaçKo entre o Col 
legio Diocesano, o Seminário Menor c 
o Sem nario Maior. 

O Seminário .Menor foi transferido 
para o collegio fundado em IMrapora 
que está sob a direcçli dos Oouegos 
prenionstratenses. 

O Seminário Maior iem como reitor 
o revmo. padre dr. Maximiano Lelle, 
e o Collegio Diocesano, o revmo. pa-
dre Manojl Ribas d Avila. 

Chegou hontem ao nosso conheci 
mento que um Individuo qualquer 
anda explorando, com o nosso nome, 
a luia fé alheia, pedindo assignaturas 
para uma subscripçlo cm favor dos 
alumnos da Escola MiliUr. 

Pedimos a quem encontrar esse ci-
dadão que o mande metter na ca-
dela. Nlo fizemos, nem nunca nos 
lembramos de fazer semelhante sub-
scrlpçlo. 

No salío da Camara Syndical dos 
Corredores foi aflixada hontem a lis-
ta do sorteio das lettras da primeira 
emisslo da Camara de Santos. O pa 

?;*mento dos juros e das lettras sor-
radas ser! 'eito em Sanlos, is se-

gundas, quartas e sextas-feiras, do 
dia Io de fevereiro em deante. 

•OTOTi 
«o einiMla, « fwulcertaqiM o da»a-
sito garaatidor desse direito eer» Mto 
em apólices das emitidas em 1887, 
dando-se, porém, preferencia Is falsi-
ficadas, cujo aparecimento tanto bri-
lho tem trazido ultimamente a adrai-
ulstraçlo republicana. Do U O T O con-
trato serio excluídos, por saldados, 
os mil e quatrocentos contos, cujo 
desapparecimento tem appaiecldo re-
centemente em todos os joruaes. 

EHRATA—Na local de hontem, refe-
reuto ao B.̂ uoo Unhlo, por erro do 
revisor, satilu Unhlo, em logar de 
tJnllo. 

Agradecemos sinceramente a todas 
as pessoas que, pessoalmente, por car-
tas e cartões, nos enviaram cumpri-
mentos por motivo do annlversario 
desta foi..a. 

Aos eollegas dn capital Tribuna 
Paulista, Folha Xova, Diário Popular, 
Plalia, Estado, FanfuUa, II Biseeglio 
Italiano. Jocoso; Tribuna de Sanlos, 
Diário de Santos, Commercio de Cam-
pinas. Diário do Rio Claro e Correio de 
S. Carlos agradecemos as amaveis o 

nrosas referencias com que uos dis-
tinguiram pelo mesmo motivo. 

Os nossos distiuctos eollegas da Fi-
da Paulista fclicitaram-Bos, ante-hon-
tent, por um bonito carllo postal 
aquarella, pintado expressamente pelo 
habiiisslnio Pellegrluo. 

Foi ima distiucçlo que multo nos 
penhorou. 

O governo do Estado, uo corrente 
eserclclo, apenas proverl cem escolas 
isoladas, de accdrdo com o orça-
meulo vigente, seudo que os provi-
mentos serio leitos sómeoto nos mu-
nicípios em qne nlo houver muIUs 
escolas, ou que nlo tiverem irupos 
escolares. 

O dr. Aureliano Botelho foi exone-
rado, a pedido, do cargo de enge-
nheiro-ciiefe do 3° dlitrM* de Obras 
Publicas. 

Pelo sr. secreUrlo do Interior e d» 
Justiça, deverl ser apresenUdo ao 
governo, por estes dias, o relalorlo da 
sua pasta. 

E' um trabalho longo e, se-
gundo cousU, Irarl uma aprectaçlo 
referente ao desenvolvimento da tn-
strucçlo publica, nlo sá preliminar, 
como Umhem superior, em todo o 
Estado, lembrando a convenlene-la de 
mod flcaçSes que trai-lo vantagem ao 
ensino em geral. 

Entre as medidas lembradas, con-
sta que s. exc. propõri a remodela-
( l o da Inspertoria Geral do Ensino 

Seri proposta lambem a supprcsslo 
das escolas complementares, ou, en 
t io , que fuuccionem para o fim para 
que foram creadas, Islo é, comple-
mento do curso preliminar, hahiiitan' 
do seus alumnos 1 matricula da Es-
colo Normal. 

Flcari, porUnto, revogada a dispo' 
slçlo da lei que aproveitava os di-
plomados pelo curso complementar, 
auclurisaudo-os a exercer o magis-
tério. 

Aguardamos a publicação do re'a-
lorio, para discutirmos algumas des-
sas propostas. 

Assumiu hontem o logar de dire-
ctor Interino do 1'he.souro do Estado 
o sr. Joaqu.m José das Chagas, du-
rante o impedimento do effeclivo, que 
partiu para o Mo. 

Chegou hontem, 1 tardinha, n esta 
upltal , o sr. dr. Alberto PlalllO. mi-
nistro do Brasil em I-tslwa. 

S. exc., a quem apresentamos as 
bitas vindas, aclia-se hospedado na 
Itàíisseric Simrlsmann. 

(» sr. presidente do Estado fez-so 
representar, na estaçlo, 1 chegada do 
illustre diplomata. 

O alferes Simonette Uarbalha j a i 
ser nomeado para o cargo de subde-
legado em eommlsslo do dlstricto po-
licial de M'lioy, tia comarca da ca-

Sabemos que o procurador do Es-
tado tem já preparadas representações 
contra Ires ou quatro juizes de Direi-
to do interior, cuja suspenslo a"lia 
indispensável. 

Muito bem. Em sc tratando de pu-
rificar a magistratura, nlo lhe dôam 
as mios. 

Estiveram em conferencia hontem 
com o dr. ch fc de policia os drs. 
Francisco Eug nlo de Toledo e Anto-
nio Ferraz de Freitas, delegados cm 
Campinas c llilicirlozinho. 

Deram hontem entrada no Tribu-
nal de JasUça os autos de recurso 
eleitoral de Parahybnna, em que é 
recorrente o sr. Joio Correia de Sousa 
Mesquita e recorrida, a respectiva Ca-
mara, que, em logar do recorrente, 
reeon8eren vereador o sr. Pedro Au-
gusto de Çalasan^ 

O Tribunal de Justiça tirou o dia 
de hontem para exercer a sua misslo 
de vingador dos opprlmldos. Libertou 
Santa Cruz do seu Torquemada e in-
llislu no juiz do Amparo, dr. Flávio 
de Queiroz, umas duras vergastadas. 

Ao tomar conhecimento de algu-
mas accusações feitas pelo pessoal do 
Mro daquella cidade contra aquelle 
magistrado, as quites, por deficlencla 
dc provas, mandyu archivar, \erlficou 
que o juiz ern qucstlo havia recebido 
custas illegltimamecte. l i , sem vacil-
lar, expediu-lhe uma ordem termi-
nante, para que restitua incontinente 
ás parles ess - dinheiro. 

Ali' Permitiam os céos que nunca 
mais o Tribunal se afaste de.rsc hello 
caminho I... 

O revmo. sr. vigário geral do Bis-
pado dirigiu a seguinte Importante 
circular a todos os vigários da dio-
cese : 

«Illmo. e revmo. sr.—Com o lim de 
engrandecer e augmentar, cada vez 
mais, o clero desta diocese, acaba s. 
exc. revina o sr. d. José de Camargo 
Harros de realisar uma completa se-
paraçlo entre o Collegio Diocesano, 
o Seminário Menor e o Seminário 
Maior. 

O primeiro (em, actualmente, como 
reitor, o revmo. padre Manoel Rilias 
d'Avila e, como lentes, os mesmos sa-
cerdotes que estiveram regendo as 
aulas deste importante estalieleelnien-
to de educaçlo, até o fim do atino 
passado. 

O Seminário Menor foi transferido 
para o Collegio, lundado cm Pirapo-
ra, que está sob a direce.lo dos rvms. 
conegos premonstratenses, já bem co-
nhecidos no Brasil, em diversos palzes 
da Europa e, especialmente, na Ilei-
eica, pela proficiência com que cos-
tumam instruir a juventude e 
mal-a na piedade enrista. 

O Seminário Maior tem como rei-
tor o revmo. padre dr. Maximiano 
Mite e possue |im corpo docente in-
teirameute distinclo do Collegio Dio-
cesano. 

Para tornar mais completa e eflicaz 
esta reforma, ordenou o exmo. rvmo. 
sr. bispo d. José de Camargo Barros 
-ue fosse construída uma nova ala 

o edifício do Seminarin, sob o plano 
de um notável enarnbelro, destinada 
exclusivamente para os salões de au-
las, dormitorlos etc. dos alumnos do 

eurso tbeologico. 
Além destas medidas de um alcan-

ce immenso pana a tormaçlo e au 
gmento do elero, s. exc. rvma. fundou 
no anno passado, a Obra das 
ç9».t PMiesiastieas, eom o (Im de 
gariar recursos para a sustentar] 

^ Ô J R T t d m appãtãcltfa aauMM | e £ 
«os de aspirantes ao saewdoeio e co-
ma « justo • conveniente qu» M M » « 
da a preferencia aos que estivarem 
mais em condioSea de aproveitar dm-

dftormlna L e: exc. rvma. te beneficio, t 
que as petições venham aeompanna 
das: t ° [ da eerildlo de hapUsmo, que 
prove ler o suppllcantflll nnnos pejo 
menos e ser filho legitimo; !•>. « a 
certidão de vacclna ; 8o) documentos 
que provem que o mesmo sal* ler f 
escrever correctamente; V) atlestadb 
de parocho que garanta que o sua-
pllrante é pobre, quo tem e v l d w | 
propenslo para o estado rccIeslastwK 
que frequentou o catechlsmo pelo mtr-
nos um anuo e fez a primeira com». 
munhlo, ou que serviu como coroinka 
na malrlz ou qualquer outra egi 
pelo espaço de um uuno. 

Nlo serio admitlidos aauelles 
salTTerem de moléstiaseonudosas, 
tiverem algum de eito physico. u 

Os meninos quo reunirem as coit-
dlções supra indicadas serio preteri-
dos na matricula dos togares gratui-
tos, em numero limitado, que exis-
tem no Seminário. 

Sou com Ioda conslderaclo, de.», 
revma. humilde servo c afleetuoi 
mio em N. S. Jesus Christo— O 
Antonio Pereira BeimUo, vigário 
ral.» 

de j r . 
losodt 
r .oo^l 
lo ge-

0 Tribunal de Justiça, confórme 
noliciamos, reuniu-se hontem em ses-
são secreta. Secreta e Importantíssi-
ma. Tratou-se do caso do sr. dr. âo-
gusto Costa, juiz de Ulretto de Srfâta 
Cruz do Rio Pardo. 

O sr. dr. procurador do Estado-
num discurso lúcido o preciso, ex^iaz 
minuciosa mente todos os factos gri-
ves, todas as violências de que éltc-
eitsado a uelle magistrado. 

Ao terminar a sua exposlçlo, Hue 
calou multo no aulmo dos srs. fo)-
atstros, s. s. pediu ao Tribunal 6ue 
afllciasso ao governo, lemhraniféra 
conveniência do obrigar o dr. AU 
gusto Cosia a deixar aquclla to-
marca. * 

O Tribunal nlo relur.tou. Concoi 
com o procurador e resolveu daP1 

juiz o prazo dc cinco dias paráite 
justificar das accusações que lhe slo 
Mias. 

Terminado esse praso, o goverio 
puMicará o decreto executando 
ssluçlo do Tribunal. 

Quer dizer que, de hoje emdea%le, 
o dr. Aujusto Cosia j l nlo é n^ais 
juiz de Santa Cruz. 

Que allivlo para aquella bòa genlet 
Vlo vér qi.e agora volve a cidade 

à paz anliga c as opprossfles desap-
parecem de uma vez daquelle infeliz 
mtiniciplo. 

O Tribunal nem pódo imaginar o 
bem que fez a Sanla Cruz. Fez mais 
do que um aclo de justiça : deu fcU-
cldade áquella terra. i f 

Foi convidado para o cargo de di-
rector da Companhia Mo^yani o sr. 
Joaquim da Cunha Bueno, na vaga 
deixada pelo sr. Joio Egydlo de Quei-
roz Aranha, que renunciou o cargo. 

0 presidente da Camara Municipal 
de Silveiras, sr. Joio Cinira, é um 
digno discípulo do seu coüega dt&U 
capital.. E', como elle, especialista em 
trapaças eleitoraes. 

Vlo vér. 
Os srs. Domingos llllielro da SÍtva 

Camara. Antonio S. Pedro do Sousa j, 

rccouliécldos vereadores 
correram da declslo da Cuniara para 
o Tribunal. 

O sr. Joio Cintra, com uma habili-
dade que somos os primeiros a apre-
goar, pensou invalidar o recurso com 
esle despacho verdadeiramente ttia 
chlavellco :—«A .uardem os recorren-
tes a primeira sesslo ordinária da 
Camara«. 

Ora, como essa sesslo só se reali-
sar a dalil a vinte dias, eslava o re-
curso por Urra, sendo o prazo para 
ser apresentado ao Tribunal, com 0 

é, apenas de dez dias. 
Felizmente, porém, em Silveiras, 

como em Berlim, lia juiz. Os recor-
rentes, percebendo a manobra do pre-
sidente da Camara, appellaram para o 
juiz da comarca, um magistrado nnvito 
digno c cumpridor dos seus deveres, 
o dr. Joio Leite llllielro Junior, que, 
verificando a procedência do que al-
legavam, mandou que o recurso fosse 
tomado por termo e remelteu-o ao 
Tribunal, onde deu entrada hontem. 

Ah I se todos os juizes fossem desjo 
eslofo. Quanto mandlo polil co já 
estaria a esta hora com a erisla der-
rubada !.., 

c Gcliillo Ilraga, nlo lendo sliln.'^jr 
capricho, recouliécldos vereadores.'"'' i 

Expediente das Secre tar ias 
Interior c Justiça—Ao serrelario da 

Agricultura loi lemettido um officio, 
commuidcaiido que o chefe de poli-
cia representa novamente sobre os 
concertos • rgentes de que necessita o 
prédio occilpado pela cadela de Li-
meira, que se acha ern péssimas 
condlç'cs. 

—Vlo ser pagos ao lincharei Aris-
tides de Toledo 1'lsa, promotor pu-
blico de Sanla Ci-uz do Rio Pardo, os 
vencimentos relativos ao período de 
18 do mez lindo a t" do corrente, <>m 
que esteve IVira do exercício do car-
go por doente, conforme justificou. 

—O sr. secretario mandou entregar 
ao maestro Joio Gornes dc Araujo! a 
quantia de 5:0008, que lhe foi votada 
no orçamento vigente para auxiliar 
a montagem de sua opera Maria IV-
trotcin. 

—li Inspector sanitário sr. dr. 
Américo Brasiliense de Almeida Mello 
Filho, desistindo do resto da licença, 
em enjo R O S O se achava, reassumiu 
lioje o exerc.icio do seu cargo. 

Bolhas de sabãa 

fundou 
y ora-1 

ile a n - l 
nlaclo ' 

No salão em que esperava a minha 
vez de ser ouvido, era indcscriptivci 
a agltaçlo. Homens que entravam 
sabiam rapidamente, com ares rnys-
teriosos ; caras extranhas que appa-
reciam e desappareclam num al rlre 
fechar de olhos; lypos extravagantes 
sobraçando enormes calhamaços; uma 
verdadeira multidlo de praça publica. 

De repente, atravessou a «ala, úu, 
ma velocidade de 80 kilomètres • 
hora, um pequeno automóvel, espa-
lhando o espanto e o lerror. 

—Que 6 Isso t Um automóvel niiwa 
sala !... exclamamos Iodos assom-
brados. 

—Nlo 6 nada, respondeu tranqüi-
lamente um empregado da repartição, 
E' o officiai de gabinete do secretario. 
Elie anda de automóvel para levar, 
com a maxlma rapidez, de uma a 
outra sala, as ordens do secretario. 
Tudo aqui é assim feito Is pressas. 

Nisto, o automóvel estaca deante de 
mim. Quando (a abrir a boeca para 
dizer qualquer cotflti; at-me, numa 

" | sala contigua cara a earf, 8Mk« se-
cretario, que, de relogio «ÉMÍnaho, 
«ececameaíe me advertia i " " I l i , 

» 0 « m i 
—...quaes Ma as teronnaj qac v, 

n o . K<4eeta. Auri I 
- T o d a s . 
—Todas r 
—E mais algumas. 
—E depois I 
—Reformarei as reformas que tiver 

frito. 
—E na quesllo das aguas, qual a 

«ua opinião I 
—Todas. 
—Todas, também 1 
—Também. Umas depois das oiílra» 

Applicado um sy»trina, reformo-o 
peto sysloma oppMto. E assim sue 
eetslvameulc. Acabo supprlmludo j 
agua. Sou p hontem das reformas. 
Sou o Luthero da agricultura e das 
aguas. Tudo deve ser consUntemeute 
relormado, a começar pelo mundo. K 
a propoiii« : estou mesmo estudando 
uma reforma nesse sentido. 

—Uma reforma do mundo 1 
—Sim, sr. Pelo menos no que se re-

fere 1 minha pasta, j l consegui pol-a 
em pratica. 

—Qual 6 1 
—E' fazer com qne tudo, ao con-

trario do que se dá lioje, ande de per-
aas para o ar. 

—Mas... 
—Perdão. Seu tempo estl exgottado. 
Ia fazendo mcnçlo de me retirar, 

quando o automóvel j l me havia pos 
la a porta. Tive a sensação de uma 
vertigem. 

• • • 

CAUTBLLA V. ... 

Vive ELLB a se precaver, 
Com o máximo cuidado, 
l'ara algum dia nlo ser 
1'or sl mesmo defraudado... 

PISTOL 

S® ^ M L IMNIII C((WW"lMlllMf 

B^B&m 
KotiCAbal, aflm de ser intimado Joio 
Hanteai, alll resida«te, para. no dia 3 
do proitiao mes de levenwo, is 3 
horaa, vir assistir * eitracçlo de sua 
conta mercanill dos livros dos reque-
rentes, pelos guarda-livros losé de 
Mello Abreu e J. M. Carvalho, no-
meados pelo juls a requerimento da 
quelins negociantes. 

—Os peritos, capiUn Joio Motta e 
«ommeudador Bento Mfelra, louva-
dos para avaliar os bens penhorado», 
aa exeeuçlo liypotbecarla que Anto-
nio Bento de Paiva Azevedo move a 
d. Thereza de Jesus Pereira da Silva e 
seus Olhos, «itttegaram hontem em 
cartório o seu lado. havendo avalia-
do os referidas lwws, duas chi 
na QusrU Parada, em 13:000». 

—Os peritos louvados procederam 
hontem a exame dos livras da massa 
fallida de Alberto Rltielro, a requeri-
mento de Braga Carneiro & C., do 
Bio, para provar os embargos que op-

Fiuzeram i coBoardala daquelle fal-
ido. 

—O dr. Cauta de Magalhães, advo-
gado do espolio de José Couto de Ma-

Silhles, appetlou hontem da sentença 
o juiz da l * vara qne julgai! Impro-

cedente a acçlo movida contra o dr. 
José Luiz de Almeida Nogueira. 

—Carlos Miwlasse eCarlos G. Thor-
nianu desistiram das arções summa-
rias que moviam a massa de Luiz Ve 
raeoi. 

—Por sentença de hontem. o Juiz 
da 1* vsra julgou Improcedente o pe-
dido de rescls»o da concordata de An-
tonio de Lacerda Urioste, leito por d. 
Maria Athayde Bltteuroiirt. 

4' officia, eserwfl» dr. Ferreira—A 
requerimento do dr. Capote Valente, 
advogado de Francisco Au.listo da 
Silva, credor pignoratlclo do nego-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d » J u s t i ç a 

CÂMARA CIVIL—Passagens de autos— 
O dr. Toledo passou ao dr. Saraiva, a 
eivei n. ;t'Jia de llatiba e 34H6 da ca-

Sltal, e ao dr.. Arruda, as cíveis ns. 
m de Jahu, uòStf ile Botucatu, 3tW0 

e 405T da capital c a Cível u. ittlt de 
Hoturalú. 

t j dr. Arruda ao dr. Pinheiro Lima 
a eivei n. 1391 do Mogy-mirlm e ao 
dr. Saraiva a eivei n. ü'J3J de Lorena 
e 307* do Amparo. 

O sr. Saraiva uo sr. Pinheiro Lima 
a eivei li. 3tilo de Mogy-MIrim e 4103 
(ia capilal. 

O dr. Saldanha ao dr. Toledo a ri 
vel ti. 3710 do Limeira ao dr. Brito 
Bastos a eivei n. 3!i:M), da Limeira e 
ao dr. Paulino, a cível n.«W9 do San-
los, 3<m de lirticdouro, 3V11 dc III-
beirlo 1'relo, 3íl(l dc S. José uo Bio 
Pardo e 21 ia da rapilai. 

0 dr. Delgado ao dr. Saldanha a cí-
vel li. 3!>ltü dc Campinas e 3861 do 
Amparo. 

O dr. Paulino ao dr. Toledo n eivei 
II. 40SÖ, de Espirito Santo do Pinhal 
c ao dr. Britto Bastos a cível u. UOrtl 
dn Jaliú, 4131 de lloróca, io-íd do 
Ylrt, 1110 dc Botucatii, 3701 e 1033 da 
cajiilal. 

O dr. Prito Rastos ao dr. Arlindo 
Guerra u cível li. 1.1 IS (lo Espirito 
Santo do Pinhal, 4033 do Amparo, 
3H3I dc Bibeirlo Prelo, 3748 de Cam-
pinas, 10..9 de Sanla Branca, 428 de 
Sailtos, 3711, 4MMI, .1815, 4211, 4022, 
4182, 4017 c ;)P5l da capital, e au dr. 
Toledo, a eivei 4037 da capital. 

O dr. Arlindo Guerra ao dr. Pinhei-
ro Lima, a eivei ti. 332i, dc Jundiahv, 
jiKKi rte «cancaiu, bto» ao amparo, 
1013 da Franca, 3210 do Amparo, 
1248 de Santos, 3G22 de Campinas, 
39.18 do Jahii, 3738 de Araraquara, 
: . i4i. 3482. 3190, 4024, 3961, 39U2, 
3iü4 c :ilbl da capital. 

11'i.iiAMKNros— Apprtlaröeit rireis— 
N. 3772. Capital—Anpellante, Victor 
NoUimanu; appellado, o inlerdlcto 
Martinho Burchard. Bclalor, o dr. Xa-
vier dc Toledo. Itevlsores, os drs. Ar-
ruda c Saraiva. Negaram provimento 
unanimemente. 

N. 3700. Slo Carlos do Pinhal—Ap-
pellanle, liuhlna lliearda; appellado, 
Nicolau Concilio. Relator, o dr. Xa-
vier de Toledo. Hcvlsorcs, os srs 
Arruda o Saraiva. Negaram provi-
mento unanimemente. 

N. 120«. Dous Córregos—Appellan-
lc, ienenle-coroiicl Fernando de Har-
ros (ialvlo; appcllada, d. Maria Fran-
relllna de Lima. delator, o dr. Xa-
vier « o Toledo. Revisores, os drs. Ar-
ru.lii c Saraiva. Negaram provimento 
uiiani cine.ite. 

N rirassuniiiiga — Appcllonle, 
Manuel dei Cesare; appellados, Joio 
Marlins da Silveira c outros; relator, 
o dr. presidente. Julgaram deserta a 
appellado. 

Knihargot. N. 3137. Capltal-Em-
bargante, padre Paschoal Gazlneu; 
embargados, dr. Joio Emyjdio Hi-
lielro c sua mulher; relator, o dr. Ca-
nulo Saraiva. Concedida a dis^ usa 
de revisio paia julgamento na pri-
me.ra sesslo. 

N. :Wiii. Capital — Embargante, o 
Brasilianische Hank fur Deusts-

chland«; embargado, Elias Augusto ; 
relator, o dr. presidente. Julgou-se 
procedente a Inlormaçlo do escrlvlo, 
jrnr serem segundos embargos, com 
advertência ao advogado. 

N. .TI7H. Capital—Embargante, Ma-
nuel Jac.yntl.o Pimentel; embargado, 
Nicolau Felice Marco Antonio; relator, 
0 dr. presidente. Julgado deserto. 

T r i b u n a ! <l» J u r y 
Para a sesslo do Jury do mez de 

fevereiro foram sorteados os seguintes 
jurados: 

Drs. Antonio Verinno Pereira, 
Antoni» Mercado e Agenor de Aze-
vedo, Arthur Pereira, Antonio For-
ster. Alfonso Fagundo«, Arthur de 
Paula Ferreira, major Arthur da 
Fonseca ilsorlo, Antonio Ferreira Ma-
1 eus, Alfredo de Siqueira Horba, 
Amaro Vieira de Moraes, Benin l'l-
res de Campos, dr. Carlos Augusto 
de Freilas Villalva, Carlos Sebastilo 
de And-ade, Carlos llatli, Carlos Pe-
dro de Oliveira, Carlos Garcia de To-
ledo, Carlos Eduardo de Paula l'etit, 
dr. Hinamerlco Augusto Hangel, Do-
mlngos Magalhães, Eiiriro Simas de 
Macedo, Kiueulo Bressanc, dr. Kva-
ri to Ferre ia da Veiga, dr. Francisco 
Hartlnlano da Cosia Carvalho, dr. 
Guilherme Rubllo, dr. Geraldino 
Campista, Henri |ue Knüppeln, Isaac 
Lemos dos Santos, José de C.a.-dro, 
dr. Joio Antonio de Oliveira Campos, 
Joio Gonçalves Pereira Hitteiirourl, 
dr. Joaquim Marra, Joaquim Jos.' da 
Silva Barata, dr. Joaquim Alvaro Pe-
reira Leite, Joio Lopes Camargo. 
Joio A u-juslo do Sacramento, J< -ó 
Rlskallab, dr. Luiz Frederico Bangei 
de Freitas, coronel Luiz Americano, 
Nicolau Maltarazzo, Oscar Augusto do 
Nascimento, Octaviano de Oliveira, 
Octaviano Marcondes Ferraz, inajor 
Pedro Arbues, dr. Pedro A' las, Pau-
lino Guimarles, Raphael de Araujo 
Hibeiro, Silvério Antonio de Moraes. 

Presidirá a sesslo o juiz da 4* vara 
dr. Clementino de Castro e na mes-
ma servirlo o 3 ' promotor dr. Syl-
vio de Campos e o escrlvlo do 1" 
officio do Jury major José liamos. 

F a r u m 
2" officio, eserivSo Lndjm—Por sen-

tença de hontem, proferida nos autos 
de acçlo ordinária de reivindicado, 
que o dr. Gustavo Baldalno de Mou-
ra Camara e sua mulher movem a 
Francisco de Paula Sanla Barliara, 
sua mulher e outros, o ui? da »* 
vara julgou procedente a aedo para 
condemnar os réos a restituir as partes 
pedidas dos prédios ns. 13 e 13-A da 
rua do Carmo, com os seus rendi-
mentos desde a contestação da lide e 
nas custas« a , 

cianté fa lf(do Lourenço Bueno, o juiz 
da l ' vara nomeou o leiloeiro A. Pin-
to Nunes para vender em leilão 
bens da massa. 

—Por parte de França A Mursa, foi 
requerida bontrai ao juiz da 1* vara a 
rlUçlo do dr. Adolpho Almeida Mala 
para, na audiência de hoje, vér pro-
pòr-sr-;he uma acçlo deceudiaria, para 
cobrança de 1:000*. 

í," offleio, escrietlo Machado—0 juiz 
da 1* vara coutramlnulou. o aggravo 
interposto por rrancisro Monteiro Fran-
ça o sua mulher do despacho que re' 
cetieu em um só e(Tello a sua appel-
laçlo, nos aatos de acçlo de (orça 
lurbativa que lhes move Joio To-
bias de Oliveira. 

—O mesmo juiz recebeu em clTelto 
devolutivo a appdUçlo Interposta por 
José Frrreira de Figueiredo i u acçlo 
deceudiaria que lhe niuvc o Banco 
t^nslructor e Agrícola. 

Processos crime—O í " promotor de-
nunciou ao juic da 1* vara o italiano 
Alliiero Frauciaco, por crime de fe-
rimentos levea. 

Praças— Estl designado o dia 10 de 
everciro. ai» meio dia, para rcallsar-
sc a piaçi da charara n. 340 da rua 
Voluiitanos da Patria, avaliada em 
4;om>t, e penhorada a Galer o Ura-
zlardl, uu executivo liypotbecarlo que 
lhe move o coronel Autouio Ludgero 
de Sousa e Castro 

Campanha 
O dr. Francisco Honorio Ferreira 

Brandlo, conhecido clinico em Cam-

Kunha. Estado de Minas, tendo sido, 

a tempos, vldima de terríveis ca-
lumiiias palRIcas iiaqueUa cidade, re 
solveu, depois de habitai-a durante 40 
annos, abwtdaiial-a dc urna vez. 

E, chei» de desgostos, partiu para 
esla capital. 

o povo de Campanha, porém, num 
movimento de rara nobreza, tratou 
logo de. eom uma eloquente maulfcs-
laçlo ile sympaUiia, procurar demo-
ver o seu clinico querido da sua di-
gna, porém lamcnlavel resolução. 

E, nlo só dispensou a sua exma. 
fainilia, aiuda naquella rida-de, a 

mais ardentes provas de apr-ço 
c veueraçlo. como delllecou man-
dar uma delegação es|iccl«l, compos-
ta de ires cavalheiros distinctos, os 
srs. drs. José llraz Cesarino e Joio 
Toledo e o professor José Gomes de 
Moraes, eutregar-llie uma representa-
d o , assi'.nada por cerra dc quinhen-
tas pessòas, solicitando a sua volta 
para Campanha. 

Essa romnitsslo, quo esteve hon-
tem na nossa redacc.lo, parte hoje 
para Espirito Sanlo"do Piulial, onde 
acluatmento se acha o dr. Honorio 
lirandlo, afim de cumprir a sua hon-
rosa Incumbência. 

A representação é concebida nos se-
guintes termos : 

• A eommlsslo abaixo asslgnada, 
querendo dar uma prova de alta con-
sidemçSo a se.ieranda (»esséa do llluf-
IraJo facultativo dr. Francisco II. Fer-
reira Brandlo, que aqui Iem exercido 
a clinica ha 40 ânuos com a maior 
dcdicaçlo, zelo e desinteresse e, ao 
incluo lempo, desejando Iraduzir-lhc 
o soleiinf e cnergico proleslo que la-
vra eniitra as aleivosas Imputações irro-
gadasa sua pessda, vem pedlr-ílie a nlo 
realisaçlo Se sua definitiva transfe-
rencia para a capital do Slo Paulo, 
para oudn, rom verdadeira surpresa 
de seus amigos, acaba de partir. 

Pura isso, pois, vem a eommlsslo 
pedir áquelles que forem solidários 
com ella no referido protesto c vivo 
anlielo da permanência nesta cidade 
do (lo humanitário cidaillo, firmem 
com sua assinatura a presente rc-
presculaçlo, aliui de qne o emeitto 
c inlco, reconsiderando o seu acto, 
volte a residir entre nós no selo da 
sociedade cainpanhense, da qual éuni 
dos luais hellos ornamenlos e onde 
contluiia a merecer a mesma inteira 
confia ça de que gosou no decurso 
daquelle longo período.. 

ü u i ã a d o s L a ? r a d o r e 8 
Escrevem-nos: 
• Na reunlíio que deixou de sceífe-

ctiiar Iiontem, por falia do numero 
de associados, no Syudlcato 1'nilo 
dos Lavradores, foram apresentadas 
pela actual directoria as seguintes 
medidas do mais alto interesse para 
os lavradores paiill-tis. 

Atlendendo-se ao estado de al.all-
nienlo ecouomlco e moral em que 
vemos proslrada a outr ora poderosa 
classe dos lavradores, que tio gen -
rosamente conliibuem para a pros-
peridade doJCstado; alialimento em 
quo catitu devido, principalinenle, aos 
syslemas alo agora usados de produ-
zir e de vender o seu precioso producto 
na praça de Sanlos; syslemas que es-
tio sendo diar.aniente atacados e 
rondeninados pela censura publica— 
cum;>re aos lavradores refornial-as, 
Insiando incessaiiteniente com os po-
deres coiistlluldos para, uo cumprl-
rn-nto do seu dever,"amil al-os nessa 
larefa Uo patriótica quanto humanl-
taria. 

Nlo sc comprehenilo realmente 
como, até hoje, após longos estudos 
e largos debates feridos em derredor 
da criso agrícola, mais ou meuoi per-
manente, em que leni vivido emma-
raiihada a nossa lavoura,—os pode-
res "públicos aluda nlo «o resolveram 
a garantir o salario dos colonos de 
modo a, nttrahlndo-os espontanea-
mente ao nosso palz e aqui preuden-
do-os, confiarem em nossas leis de 
modo que possam a< celtar os cmlrm-
fo.i de parceria que lliei ofTereeem os 
lavradores e ipie elb-s nlo acceltam, 
c .nvcncli|os, e com razlo. de nlo te-
rem garantias no ra~o de exeeuçlo 

f i n l i a i . n i l I 

dos systemas até bc|e adoptados am 
o nosso melo agrícola « camaierclal e 
que nos cumpre abolir. 

A série de medidas que abaixo 
Mtcamos deve merecer, n lo ha du-
vida, apoio franco dos lavradores e 
execuçio completa, plena o Immedla 
ta. por parle do governo. 

Kls as medidas apresentadas: 
I*) esUliele Imeolo de Bolsa» de 

Cafi nas praças de gantos. Rio e S. 
Paulo, uos moldes das bolsas de títu-
los mobilltarlos; 

!•) promulgação ile leis de locação 
de servijM garantindo reciprocamente 
os contratos dos colonos c privile-
giando o salario destes ; 

3") promulgaçlo da lei tornando 
extensivos os favores da lei com mer-
cial t o devedor cível, visto ber mais 
dimcil e morosa a reforma da lei hy-
pelhecarla, de modo a prevalecer a 
qultaçlo plena e geral ao devedor 
com a outorga ao credor do Immovel 
hypothecado. 

Estas medidas j i foram apresenta-
das, em olBcio d (rígido pela actual dl-
rectorla do Syndlcato, ao deputado fe 

' i Tosi derat dr. Joaquim Ignacio Tosta, len-
do este depuUdo a gentileza de asse-
gurar A directoria do syndlcato o seu 
ernorco na promulgaçlo de leis nesse 
sentido, na próxima leglilatura. 

O Syndlcato fari ainda a propagan 
da das seguintes medidas juuto ao 
(avento esladoal: 

a) de ender a Idéa de um accôrdo 
entre a Estrada de Ferro Ingleza e a 
Compauhla de Docas dc Sanlos, para 
o lnimedlato desembarque de caré 
transportado pelos vagOes da 
para bordo dos navios, supprlmlndo 
carretos, baldeações, armazenagens, 
etc. ; 

b) promover junlo ao governo a 
creaçlo do núcleos colontaes no cen-
tro das princlpaes zonas caéclras, 
desenvolveudo assim a polycullura ; 

c) (azer cessar a descabida exigen-
cia da Estrada de Ferro Ceutral em 
receber adeanUdamenle o frete de ca-
fé, quando remetUdo para S. Paulo e 
nlo para o Bio de Janeiro ; 

d) ino.liliear o padrlo das apólices 
etUdaat-s a typos variados de 0001 
réu e HKKOOO réis de modo a servi 
rem de emprego seguro das econo-
mias dos colouos ; 

t) organlsar nesta capiUl um es-
criptono central de estatísticas e In 
lormaçdes sol ire o café ; 

f ) promover Uuto quanto possível 
a organlsaçlo. nas zonas raféciras, de 
rooperalivas regiouaes, do modo 
servirem de núcleo de defesa, quer 
material, quer moral, aos interesses 
dos lavradores.« 

T e i t e t h r » d e m o r t e 
Benedlcto- Candido e Amaro Ras-

qninho de Moraes nlo viviam, ha 
muito, de lidas avenças. Encontrando-
se, ante-hontem, numa veuda de Villa 
Mariana, houve entre ambos, desde 
lago, violenta discusslo. 

Foi Benedlcto o provocador da mes 
ma. Dirigiu a Amaro graves Insultos 
e palavradas, que, no mesmo Instan-
te. tiveram equivalentes respostas. 

Ditos de pouco caso, aflirmaç.óes 
alTrontosas, Injurias francas fizeram 
que sc engalfinhassem, quando, en-
tretanto, multas das pessoas, que no 
logar e.sUvam, quizeram aquletal-os. 

Finalmente, e como nada conseguis 
sem os cxlrantios, Benedlcto vilirou 
uma valente lacada em Amaro, attin-
glndo lhe o thorax. O ferimento en-
trou a cavidade da regllo e alcançou 
o pulinlo direito, come.-ando logo o 
onendido a manifestar os symptomas 
dessa leslo, com dyspuéa c ruído do 
estertor no trabalho respiratório. J l 
hontem Amaro tinha dores agudas, 
aalefrins e pulso quasi miserável, o 
que vale dizer que o sen estado era 
gravíssimo. 

Como tal o classificou o sr. dr. Ho-
norio Lilicro, medico da policia, nue 
examinou o olfeiidido dc inauh.le lhe 
fez os necessários curativos, depois 
do que providenciou por que fosse 
remellido para a Sanla Casa de Mise-
ricórdia. 

A policia abriu Inquérito sobro o fa-
cto. 

lanedielo Candido, porém, desap-
pireceu, logo depois do comnielter o 
crime. 

judicial na propriedade em que, em 
regra, com ianU dedicado e traba-
lho, contribuem para desenvolver e 
manter 

Ontro systema ainda mnlto mais 
grave em seus desastrosos elTrítos, em 
suas funestas consequências, é o pro-
cesso de rendi• o nosso producto, pro-
cesso anaehronteo, usurpador, e rom-
pletamente Incompatível com os Inte-
resses agrícolas e que, entretanto, 
todos nós pacientemente temos tole-
rado até boje. 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOi 
Fazem annos lioje: 
A .senhorita Jar llllna, filha da exma. 

sra. d. Anua de Almeida Mello Freire, 
residente em Mogy das Cruzes. 

A talentosa pianista e gentil menina 
Magdalena Tagliaferro. 

A senhorita Adelina, filha do capl-
lallsla sr. Francisco Gomes da Sl va. 

O sr. Julio Guimarles, guarda-
livros nesta praça. 

O sr. capitlo Canuto J. Pereira, nc-
gsciante nesta praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu hontem para Sorocaba, on-
de vai lixar residência, o advogado 
sr. dr. Luiz Pereira de Campos Ver-
gueiro. 

-De regresso de uma longa cxcur-
slo pela Europa, chegou honlem a 
esla capllal, acompanhado de sua 
exma. esposa, d. Maria Olympla de 
Cerqulnho Malta, o sr. José Francisco 
Malta, distinclo cavalheiro da nossa 
alia sociedade c soclo da Importan-
tíssima rasa commlssarla dc Sanlos, 
Molla, Cerqulnho & C. 

—Hcgre^sou lioje para Ouro Fino 
o sr. dr. Bonifacio do Castro, dis-
tinclo clinico alll residente. 

—Eslíl em S. Paulo o sr. Bolierto 
Vogel, representante da casa Ferd. 
Fllnsrh, de ilamhur o. 

—Dc volla do sua vIAgem a Minas, 
onde foi asslslir 1 Inauguração dc 
vllla Sylveslre Ferraz, em homena-
gem ao venerando sr. Sylvcstrc Fer-
raz, chegou a esla capital o sr. dr. 
Fausto Ferraz, conceituado advogado 
do nosso fâro. 
CASAMENTOS 

Parliclpam-uos o sou casamento, 
reallsailo nesta capllal, a sra. d. Ali-
ce da Ituclia Leueuroth c o sr. Walde-
mar Eu -eiilo Leuenrolh. 

—A exma. sra. d. Laura .Nepomu-
ceno da Silva e o sr. Serafim Nunes 
Correia da Silva participam-nos o se« 
casamento, reallsado em Taubaté no 
dia 14 do corrente. 
FALLECIMENTOS 

Falleceu Iiontem, nesta capital, 1 
rua 21 de Maio, n. M, o sr. Carlos 
Zanelli, proprietário da Ti/poyraphia 
Kinq, e Irmlo dos .«rs. riiájor Angelo 
Zanchi e capillo Agostinho Zanchl. 

O seu enlerro rralisa-se boje, ás 9 
horas da manlil. 

—No dia 16, falleceu a sra. d. Isa-
liel Xavier Ha lielro, mie do sr. major 
José Xavier Halllelro. 

—Sepullar-.se-i hoje. I s 8 horas da 
manlil, o sr. Francisco Gregorio Bo-
drlgues, pae do sr. Arthur Gregorio 
Bodrigues, auxiliar da Caixa da Com-
panhia Merhaiiira. 

O enlerro sahirl da rua do Quartel, 
n. »8. 

Pesames. 
—Em Plndamonliangaba, o profes-

sor Francisco Luz. 
—Eai Pirassununga, a sra. d. Al-

bertina Lulza Schmidt, esposa do sr. 
Carlos Martins Schmidt. 

—No Bio, a sra. d. Anna Joaquina 
da Costa, o sr. Victor Ferreira Serpa, 
a sra. d. Anna O. de França Castro, 
esposa do sr. eommeodador Julio Er-
nesto de Castro; a ionocente Marta 
Adelaide, filha do sr. Alfredo Braga, 
a Innorenie Alina, filha do sr. Arthur 
Nunes da Silva. 

sr. Tbemlstoeiaa 

Leí te . ieve*a 

declarações. 
nosso escrlptorla 

I , d » 
. ^uerlto, 
que acompanhamos passo a passo. 

Com toda a lealdade, declaramos 
que o dr. Augusto Pereira Lelle pro-
cedeu com a maxlma correcção. Tor-
necendo-nos, com franqueza, todos os 
esclarecimentos que lhe pedimos d 
beulUudo-nos o exame de papeis. 

Peilimeate, a denuncia era uma 
grande infamla. Nlo Unha o mínimo 
nindamento. Damos, portanto, o ln-
oideole por terminado. 

O sr. dr. Ascanio BIrlguy recebeu 
hontem, as 7 horas da noite. _ na Po-
lida Central, quMia da firma - J . A. 
Marquea, estabelecida com caia de 
modas e chapéos, i rua de 8. Bento, 
de que o "tenente Rangel, morador, 
com sua amante, 1 ladeira do Porto 
Geral, tendo Mndado fazer um cha-
péo, no valor de 701, para esta, na 
quel la casa, e, depois de entregue, si 

allegandr 
. es, llquf. 

concordata « 
tenenla assignant, n lo lhe pagari 
nlo sabemos quê. 

quena casa, e, oepois IIB enunf 
esquivara ao pagamento, alie 
que a firma Alfredo Marq-.ies, 
dada ha aaulto e cuja concord 

O beto é que o tenente quer dl 
firma J. A. Marques colrar-se de uma 
maneira pouco digna, por uma firma 
nlo existente. 

Si Hoiiivtro... i bene Irovalo. 

VIDA ESCOLAR 

•XAMKS na racr Aaatomos 
Chamada para hoje: 
Francez (7 horas)—José Candido 

Pinto, Arthur de Mello Taques, Au-
touio de Sousa Nogueira, Francisco 
Enéas Natividade, Haul Malta, Jayme 
Wisbart, Jorge Ernesto Welsh, José 
Flávio de Quelrot Mello. 

Ingtez (7 horas)—Benevenuto SC-
ckler, llippolylo da Silva, Isidoro iln-
mano, Oswaldo Pinheiro, Mario Fer-
reira Pinto, José A. Paes Leme Filho, 
Nicolau Vergueiro Júnior, Agenor Mo-
reira Sampalo. 

mementos de Historia Itatural (7 
horas)—Sebastilo Soares de Faria, 
Alfredo Mariano de Oliveira, Felix dc 
Moraes Salles, Manoel Carlos de Fi-
gueiredo Feriai, Osorio Pamplona da 
Silva, Joio Baptista Comes Ferraz. 

Porta?«ex (8 horas)—Adberbal Spl 
nola, Julio Cesar de Siqueira. Pedro 
Alves. AIdrovaudo Nogueira, Vicloi 
llugo de CasIro.Haul de Fnrla, Car-
los Foschliil, Salvador Torres da Silva. 

—HesulUdo dos exames de bon-
lem : 

Elementas de Historia Natural—Ile-
provado—t. 

Nlo compareceram—5. 
Francez—Plenamente, Jayme Tel-, 

xelra, Nathalia de Lima Pedroso, Ed-
mundo Pereira, Augusto Nery. 

Simplesmente, d. Cecília de Lima 
Pedroso, Luiz Prado Marcondes. 

Inhalililtados—1. 
Inglez—Plenamente, Jnlto Doria. 
Simplesmente, Eduardo VIauna tlllt. 

Joio Baptista Frrreira Alves. 
GeoyraiMa—Pleuaueute, Boccacio 

Badard. 
Nlo compareceram—B. 
Pirtuguez — Simplesmente, llellinl 

Tavares de Lima, Arislarclio Moraes, 
Ari ró de Carvalho. 

Reprovados—3. 
Iuhabilitado—I. 
Arithmetica — Simplesmente, 8raz 

Vieira de Mendonça, Itosa Martins 
Mano. 

Heprovados—3. 
Iuhabilitado—1. 

A casa Dl Franco oITereceu nos um 
exemplar da melodia napolitana In-
erente AiUiche, do Ferdinando ClfarelIL 

A(!Njdeeemos. -

Os drs. Albuquerque Pbiheiro o 
Mello Nogueira mudaram o seu es-
criptorlo de advocacia para a rua da 
ttullauda, u. 2, sobrado. 

T H E ATUO S E T C . 

l > « l y t h M I B i i i 
llonlcm, cantou-sc a Iris. 
—Hoje, cantar se-4 a opera de Gior-

dano, Andre Chénicr. 

O dr. Fausto Ferraz mudou o seu 
eserlptorlo de advocacia para a rua 
de S. Thereza, n. 0. 

L o t e r i a d e S . P a o l o 
A Uiesoiirarla pagou hontem ao Ri-

tter Plate bank o bilhete u. 15148, pre-
miado com 10 coutos na grande lo-
teria extrahlda em 12 do corrente. 

-Hoje, cxlr..l-se mais um premio 
de 10 rontos, custando o bilhete in-
teiro 19") 00. 

O delegado dc BAa Vista das Pe-
dras, sr. Aurelio Cinatti, Informou 
ao dr. chefe de policia que os con-
Meios alll havidos, dos quaes era ac-
cusado como auctor o subdelegado 
daquella localidade, sr. Vicente Bar-
letta, foram provocados por um lian-
do de desordeiros, que atacou o des-
tacamento local, ferindo vários sol-
dados. 

P r e f e i t u r a 
dias de !f-

Luiz Tavares, rhefe 
Concederain-se quinze 

cença ao cidadlo Lu 
da 2* serçlo da Secretaria üerál, pa-

o Campo, • 
«odopíaoo. 

ra tratamento de sua saúde. 
—Mandou-se pagar 2Õ2» a SamucT 

das Neves, pelos seMços complemen-
tares de rejuiilamenlo de uma parede 
no ponllllilo do Lageado. 

Aa semana linda, lorani malrirula-
das pelo dr. fiscal santlarlo l i varcas 
leiteiras, dc ns. H M a HgOfi, e foram 
Inoculadas 17,das quaes 11 foram ve-
rllicadas nlosotTrer de tuberculose, 12 
llcaram reservadas para nova inocu-
laçlo c 1, de n. 8202, foi verlll^ada 
lulierculosa e remedida para o Mata-
douro, afiin de ser abatida. 

Foram Inoculadas esle anno 51, re-
servaram-se para nova iuoculaçlo ti, 

foram conueninadas 8. 
-Acham-se approvadas na Directo-

ria de Obras, 1 rua do Commercio, 
li. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Archiniedcs Calil, Antonio Cardo-
so Mite Franco, Telles A C., Guilher-
me Xavier ilc Toledo, Antonio Pan-
zardl, Frederico William Marx e Ma-
noel Martins Seabra. 

Devem comparecer á Secretaria Ge-
ral, para esclarecimentos, os srs. Mat-
teo Harella c Antonio Clartetta. 

—Hequcrimentos despachados: 
De Antonio Seilolli, Jos.' Dias, coro-

nel Baptista Ortiz da Bocha n Phtla-
delphio de Campos Aranha eda hm-
pre*a Cooperallvfc Predial, peitado 
approvaçlo de planta— A' DirOHbrla 
de Obras, para os devidos (Ins; 

de Francisco Lasehera, sobre esta-
cionamento, e Manoel Goncalves, pe-
dindo licença especial— Sim,cm (ermos; 

De Francisca Iteslucha de Domê-
nico, Paschoal Bichl, Filomena Fal-
cone, Amadeu Branco e Onofre Peni-
no, pedindo licença para quitanda: 
Angelo Horlia, pedindo licença para 
jogo de l>o(as; José Pereira de Frei-
tas, pedindo licença para vender HW 
de cabra—Sim; 

De David de Mari, pedindo 
tuiçlo de rauçlo—Indeferido. 

—Lavrou-se contrato com 
A C. iiquidantes da herança i 
gnel Manzoni, para a rrcooc 
dos passeios das ruas da Qulü 
Commercio. 

—Foi & Directoria de Obras, 
dar parecer, a proposta do tf. 
Antonio da Cosia Junior, I 
em concorrência publica e hoje aber-
ta, para o serviço de calçamento da 
rua Appentnos até o Hospital (jpalaa. 

reaO> 
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E m S a n t a Cru« do R i o P a r -
da, c o m a r c a infeliz sob todo» o» 
i tonloB de vista , ha g r a v e peri-
g o de p e r t u r b a r ã o da ordem, 
desde multo« dia». Quem o d i i 
6 © delegado em e o m m i s » ã o n a -
(lucilo villa, a r . Regi« de OU-
vetra . , , . 

iQuasi todos o s dias, na ma-
•üfestaçSes de «preço de diver-
Sa n a t u r e z a : ora ao sr. dr . 
Oljrmpío Pimentel , promovida 
n p r amigos deste, Ota ao ar. d r . 
S õ u j ú n i o r , levada t a m b é m a 
effeito pelos respect ivos aml -

J íão so l imitam os manifes-
tantes a e r g u e r vivas o a d i z e r 
pa lavras d e admiração a seus 
«Onipotentes chefes : fazem ru-
mor, chegam a tocar até corne-
tas e a d a r t iros de g - r r u c h a . 

Dahi, cons tantes rixas e dis-
túrbios, que, de certo, s e r ã o l o g o 

"lados pela nossa policis, des-
que aquella digna auctorida-

de j á impr imiu cunho otfioial • 
(OTas noticias. 

0S srs. Azambuja & C. vlo Iniciar, 
em melados do proilme mez de fe-
«ttelro. a publicaçUo de uma revista 
! i l lltlerarla c lllustrada, sol) o 

, Vida Feminina, que seri drstl-
i a tratar de interesses puiauen-

POKIUILLOS. 
«/ directora da nova revista a sra. 

d. Francisca Julia da Silva, cujos me-
rito» (literários slo Incontestáveis. 

h f m n M r w n i e i M 
X lavadeira Maria Correia de Cam-

pos, fluc reside num cortiço da rua 
<UÜ Mores, brigou hontem com uma 
~ »companheira italiana. Esta, com 

mancas qi:e trazia, deu-lhe pan-
i na cabeça, produzludo-lhe II-
i contusões. 

j sexagenarioAotierlo Lorenz, do 
nacionalidade aliem» e morador na 
•lia da Consolação, n. 339, foi medi 
eido hontem na policia. Apresentava 

a « M M N e 4* criminel; M 
la, i * M< da I * v a n 4» sr -

. e assentes » 4* criminal: à I 
4o («I« da 4» vira clvri, com-

mercial • 
No ia/Mi ao melo-dli, cí-

vel. do Juiz rcwecUvo. 
POLICIA—De dia. e I* delegado; 4 

noite, o 5" delegado. O serviço me-
dico está a cargo do dr. Marcondes 

av. lui li 
Apresa 

ferimentos recebidos numa hrtga -, 
«tkvou com o seu patrício, dscar G 

X . 
rcaOo 

movrl da rixa foi uma pandega 
D as mulheres dss brigadores, 
irenz apresentava contusões — 
' frontal, no nariz e na mio di-

ire o raeto fot aberto Inquérito 
pelo a* sul delegado da Consolação. 

—fW examinado hontem, lia Poli 
Cia Central, o pedreiro Antonio Mlnl-
lio. que ratilu do um alto andaime, 

delido a espinha dorsal. 
> estado de parai ysla em ambas 

as perna«, foi o infeliz recolhido bon-
tem mesmo á Santa Casa dc Mlserlcor-

—Com gula da policia, vai ser in-
ternado no Hospício de Alienados o 
demente José da Cunha Braga. 
. —Chegaram de Sertttozlnho Gabriel 

Almeida Mello c Vlctaiino Soares, 
presos por ordem do juizo federai 
como passadores de notas falsas. 

S P O B T 
ART-NOUVEAU BWK 

ííaitweçSo dc aiite-honlem, venceu 
as Corridas a denii-mondaine Alzira, 
que fez jus ao premio de uma bonita 
medalha de ouro. 0 sr. loaquim Pe-
vCIra, quo, por gentileza, nlo quiz o 
primeiro lpgar, contentou-se com liom 

KSo 
JS. 

iioje, elias se rcpeftm, mas de uma 
«Ora cspecle: de moeus. E' original 
(para o pessoal que frequenta aquella 
rasa de diversões, pelo que elle alli 
a lo deixará dc ir hoje. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCiKBADE »CIENTIFICA DE S. PAUI.0 

—Hoje, 19/ sessão ordlnaria uo logar 
e ás boras do costume. 

ont tmo ou COMMEIICIO DE SÃO PAUI.O 
—Bealisou-se. ante hontem, a 2a reu-
nião da assembtéa geral, uo corrente 
anno. 

A se.ssSo foi aberta pelo vlce-presl-
dfnte, sr. Leôncio do Amaral Gurgel, 
que propoz á assembléa, para diri-
gir os trabalhos, o consocio lieneme-
rflo e lienifeitor, dr. Xavier da Sll-
Kílra, o que foi approvado por accla-
maclo. 

O dr. Xavier, depois de ler convi-
dado para secretários os srs. Pedro 
«athlas Schneider e Benedicta Este-
ves do Nascimento, mandou proceder 
á leitura da acta da ultima reuuilo, 
a anal fot approvada sem debate. 

Um seguida, o dr, presidente deu 
a palavra ao relator ua Commlsstlo 
dc Coutas, sr. José Caetano da Cu-
nha, para ler o seu parecer, o qual 
Conclue por julgar lions todos os 
actos da directoria c pede a appro-
vaçüo do Itelatorlo do presidente. 
Posto cm discussão o parecr, o sr. 
Alberto Sousa, pedindo a palavra, 
apresentou c fundamentou uma pro-

Sosta para que o Itelatorlo do presi-
di te fosse approvado, de accôrdo 

com o parecer, depois de ser cancel-
tada a nota de demissão por falta de 
cumprimento de deveres dada a um 
empregado Í soelo do Grêmio. O Be-
lator do parecer declarou coiilormar-
se com a proposta que, posta o vo-
tos, foi unanimemente approvada. 

Procedeu-se depois á posse dos no-
vos administradores, que foram rece-
íiTdos com vibrantes salvas de pal-
mas. 

0 novo presidente agradeceu a sua 
eleiçJo, promettendo es'orçar-se, com 
seus collegas, pelo progresso da asso-
clMflo. 

Sob p proposta do sr. Alberto Sousa, 
foi unanimemente approvada a con-
cessSo do diploma de benemerilo ao 
sono remido sr. Saturnino Augusto 
de Carvalho, e ao rontribuinte sr. 
ICstevam de Sousa Junlor. 

O sr. Beiiedie'.o Eduardo das Ne-
ves, pedindo a palavrs, propoz que 
fosse designada uma reunião da as-
sembléa geral, para se tratar da re-
fõrma dos estatutos. 

O sr. Atlierto Sousa impugnou a 
proposta, ri.lo só por estar convenci-
do de que os estatutos actuaes satis-
fazem as necessidades do Grêmio, co-
mo também porque, de accõrdo com 
0 expresso no artigo 118, a assembléa 
ló pode cogttar dessa refórma em 
»gosto dc 190«. 

Posta a votos, foi unanimemente re-
jeitada a proposta do sr. Neves. 

r.. n . P. GABRIEI.H D'A»XD!(ZI0—Do-
mingo passado, procedeu-se is elei-
ções da nova directoria, ileando as-
sim constituída: presidente, Ernesto 
Arcuri; vice-presidente. Paolino Sico-
II; I o aeeretarlo. Joio Negil (reeleito); 
S* secretario, Achilles Collazzi (ree-
leito); lhesourelro, Eugênio Arcuri 
(reelell9|; conselheiros: faeintho Cag-
giano (reeleito), Amilcare Ciaria (ree-
leito), Hyglno D»masco, Donato Pl»s-
tino, I. Baptista Eli» e Francisco Cl-
polia; revisores: loâo Damasco e Frau 
cisco Taranto. 

c i i t o nos TRAnAi.mnoRF.s C.BA-
emee»—Oonvldam-se os soclos desta 
associação para a assembléa gerai or-
dinária que se deve realisar domln-
" 4o corrente, 1 I hora da tar-

Iratarse d» seguinte ordem 
-1", leitora da arta da ultl-

geral; I", prestaçSo de 
. »*, eWr9o do conselho adinl-

na«aliTo; V, eirteSo da commlssSo 
te contas; P , propostas. 

collect IT» dos 
Com o presi-

nivsasõKn—Jardim da Lus. muslr». 
t noite; Ciro» Americano, fuucçlo 1 
noite; Circo Theatr» François, fuuc-
çlo i noite; Circo Salelni, rtmcçüo 
com a pantomima M s Vampa; Po-
lutkeama, Irii; Ari-nouceau itink, cor 
ridas; SHo Paulo mar Skaltng Hink, 
patinaçlo e corridas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEMPO— Bolchm Ueteoroloptco da 
CMimttsa* Geotraphica « (ieotogica-
18 de janeiro—Barómetro, » 0", »s 
T Horas d» manhS, 097.0 mm.: 2 ho-
ras da tarde, 697.5 mm.; • horas d» 
noite de hontem, 698.0 mm. 

Temperatura: mínima, !«•; maxl-
m» 20*5 

Vento predominante, ató 4» * horas 
da tarde, E. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
MATADOURO—Mo Matadouro Munici-

pal, foram abatidos hontem 161 bo-
vinos, 89 suínos, 25 ovinos e U vl-
tellos. 

Rejeitado: I Iovino, 
hiutillsados: 24 pulmões, 2 ligados c 

I I lulestiuos delgados de bovinos, 1* 
pulmões e 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
•ISPRNSARtO DR. CUUfHWB rWRBinl 

— Dario consultas hoje, naquelle 
Dispensário, t rua Llliero Badard. n. 
20: de I I horas «o meio-dl», o dr. 
Paula l.lma; de melo dia à 1 hora ds 
tarde, o dr. Cdrtc Real; de 1 á» 2, o 
dr. Alberto SeaJira; de 2 i s 3, o dr. 
Tlieodoro Hayma, c, de 3 i s », o dr. 
8rllo Pereira. 

Os exames liryngoscoplcos serno 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
i s quintai-felras c sabbados, dc 1 i s 
1 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 1 i s * , pelo dr. Palmeira Ripper, 
is segundas-feiras; pelo dr. Gama (Ar-
queira, i s quortas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlaun». i s quintas-feiras; pelo 
dr. Ulyises 'Paranhos, aos sibbados, 
i s mesmas horas. 

L O T I U A I — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahld» hontem: 

14556 20:000» 
« W » 1:000» 
33505 »00» 

PRÊMIOS DK 2 ( i 0 ) 
12198 18854 18455 27268 28845 

••204 42067 14315 
PRÊMIOS RE 150» 

7350 8296 10916 14180 16039 
1B447 38171 35S71 47204 49050 ' 

PRÊMIOS DE 100» 
2339 5761 7812 7974 U089 37472 

40564 42885 45134 49144 
APraOXIMAçSíS 

I45S:» c 14157 I75»000 
269U3 e 26995 60»000 

33564 a ÜS JOO. 60(000 
DEZENAS 

14551 a 15456.. . ' . . . 609000 
269>1 a 270ÍI0 208100 

83561 a 33570 2C»(KI0 
CENTENAS 

14501 a 14800 30»000 
26901 a 27000 20»000 
33301 a 33600 10*000 

PINA ES 
Todos os uumeros terminados em 

88 tém 6». 
Todos os números terminados em 6 

tini 2*000. 
Telegramma recebido pelo agente 

gorai, sr. Ruben GumiarSes. 

KM riapm 4 __ _ 
durante I anribt. frequentou 41 prlu-
clpae* tilulcai de nwlfiiUal On olbos. 
•iris e ouvldos, em Berllm, Paris e 
VlMna, trinslcrlu sua resldencla para 
csta capital. 

Conmlluno: Rua dc S. Beuto, 31, 
dc I As 4 horas. 

Heildeucia: Itua Victorlno Carmll-
'0, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões o de crianças, attende a cha-
mados em sua resldeurJ», 1 ru» BrU 
gadclro Tobias. 92. Consultório, rua 
15 du Noveaibro, 16, de 1 4s S. 

Resumo dos prêmios da loteria 
Esperança, 889" extracção reatisaila 
cm Aracajú, em 16 de janeiro de 
180«. 

~30381 15:000» 
16980 2:1100» 

8165 1:000» 
41379 1:01)0» 

2 rnEMios DE 500» 
31592 42561 

10 PRÊMIOS DE 200» 
1853 2765 10746 11618 13256 

20157 34958 41391 46681 48861 
20 PRÊMIOS OF. lOOt 

2825 3386 38.15 10963 11936 
12157 14026 16655 17420 19303 
21685 245)6 25286 25471 35963 
38341 42701 43116 45566 4MJ3 

APPROKIMAÇOES 

30380 e 30382 200» 
16979 e 16981 100» 
8161 8136 e 41378 41380 100» 

DEZENAS 
30381 a 30390 30» 
10971 a <6980 20» 
8101 a 8170 41871 a 41380 20» 

CENTENAS 
30301 a 30400 6» 
16901 a 17000 5» 
8101 a 8200 41301 a 41400 5» 

riNAES 
Todos os números terminados em 

81 tém 4». 
Todos os números terminados cm 1 

tém 2». 
Pedidos i Companhia Nacional Lo-

teria dos Estados, Caixa, 616, S. Paulo. 

F o i t a r e n t c u i t o 
Têm cartas neste escriplorio os srs : 
Antonio Calo Pacheco e Chaves, 

Domingos Ferreira, Antonio de Aiiul-
no, dr. José Alves Pereira de Mello, 
Agenor Ferraz, Joüo de SA Rocha, 
Henrique Aubertle, Erico Balmaceda, 
Joio Antonio Leandro, Alexandre Co-
bra, Adriano Usury, Antonio Alves 
Junlor, dr. Nahor Jordllo, Pedro Ba-
ptista Galvão, Albino Soares Halr.lo, 
Quintiuo C. François, Haul Aubertle 
d. Eulália Branco. 

l 3 3 . C 3 L l C E I i C a . O r 

M e d i c o s 
PR. J. ALVES DE LIMA—da Olli-

versldade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: n olestlas de senhoras, 
tias vias urinarias e partos.—Iteslilen-
rla : rua Brlgad'lro Tobias, 94-A. Con-
sultório: nia de S. Bento, 30-A (das 
12 as 3 1|2). Telephone, 301. 

DB. BB1TTO PEREiltA — Medico — 
Especialista cm moléstia da Infância. 
Consoltorio, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora As 3. Residência, la-
deira do Carino, 43. 

CLINICA 
Reabertura 

DO PR. JAGUARIRE 
da clinica — Previna aos 

meus clientes mie estarei no meu es-
criplorio das 12 ás 2 horas, dos dias 
úteis. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE PARIA, medico. Re-
sldencla: ma Marquez de Ytû, 44. 
Consultorio: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, IX Ke-
sldmcia: rua Ipiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PÜECI1—Antigo chefe 
de Clinica ophtatmolo.-tca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtatmologla. 

De 1 hora ás 3 boras—(I, Rua S io 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Memliro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmnlogla e da Academia America-
na de Medicina. Esrrtptorio : Roa Di-
reita, 34. Residencla : Avenida Rangel 
Pestana, 9». 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consoltorio: rua do Commerdo, 4-8. 
Restdene.a: n a Aaron, II». Telepho-
ne, (A 

DR. GAMA CERQUEIHA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residencla o eonsultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
is 3 da tarde. Chamados u qualquer 
hora. Telepbone, 102». 

DR. BUENO DE MIRANDA^-Esõ! 
«Aos, ouvidos, nariz e mraanla, dlsel 
paio do notarei oculista Moura llrasll. 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
l m Ulular da Academia Naelonal ds 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Holy-
cUulcu do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. I I i s 3—Ro-
sld.: 27, Hiachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clintoa 
irrdlro-cirurglra e cspeclalmcntD n<i-
lestlas dos orgams aeiUlo-urinarlot, 
prlle e tupMli». Consultas da 1 ás I, 
rua da (Ma-Vista, 41. Resldeucia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone u. 10). 

DR. L. 9. BAETA NEVES, medico 
•pêrador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias de senhoras. Res.: Vpirang», 
IS. Cons.: S. Bento, 43, das 2 As 3 l|l. 

DR. ItUBI A O MEIRA—CiOi/ea mnUea 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Bari» 
de Limeira u. 61. Consultório—S. ben-
ta, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone. 

DR. BERNARDO DE MACALtlÄES 
—Holestias internas (Clinica medica). 
Residência : rua (los Guayauazes, 111. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ái 
i l.oi as. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico c 
eperador—(Clrurgla cm gerale motes-
lias de sniboras). Residencla, rua das 
Paimrlras, n. 11. Cousuitorlo, ru» da 
S. Pi nlo. u. i l (de I is 2 l|2). Tele-
pi < Of, 1019. 

DIL MONTEIRO VIANNA-Especla-
llsta rm I olestlas das eresnças, com 
pratlra dos principaes hosplta»» da 
França, Italia, Austria, Allenianba e 
toglaterra. Itesldeiicia, rua Maria The-
m a , 23. Telephone, 66. Consultorio: 
ma S. Bento, 57. Telephone, 6»S; ds 
12 as 3. 

DR. I. THOMAZ Dtf AQUINO—MROt 
ro PARTB1RO. Especialista em molestla-
de scutioras.—Besidencla: ruade San 
to Antonio, 88.—Consultorio (proviso-
ry), ua n esma residencla. Telephons, 
I.OÎO. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
li rdica, coip especialidade—Suphilit o 
moléstias da peite. Consultorio: rui 
de Sao Bento, 45, de 1 is 3 horas. 
Residencla: rua D. Viridiana, 57. Tb-
leplione. 26». 

K s i H B K l a t » 
MR. B UME. MOLLIARD, d» Escol» da 

Massagem de Paris—Calllsta etratailor 
de unhas. Escrtptorio, rua de S.' Ben-
to, 21; resldeucia, rua D. Veridiaua, 
32-A. 

T r a d n r l o r J n r a i n e n t a d o 

E . H O L L E N D E R 
Rua Senador Feijó, 17. Tel. 561. 

DR. FAUSTO FEit.t.w,—Advogado. 
EsiTiptorio, rua do Santa Thereza, 
n. 6. Res.dencla, rua Conde de Sar-
zedas, 29. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
EBNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo de ad-
vocacia para a rua da Bfla Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
C JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
tua S. Beuto, 43 (al4os da casa Lu-
ll ton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AKCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. 'OSE' PIEDADE, advogado.— 
Escript.. rua de Quinze de Novembro, 
18 isolirado). Resldencla: rua D. Ve-
ridiaua, 34. Consultas: das 10 is 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
des Santos, Estevam de Aln elda, Ga-
briel Rllielro dos Santos, têm seu es-
nlptorlo á n esma rua de S. Beuto, 
n. 67 (solirado). 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PAC1ANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua protisslo com per-
feição, garantindo a duraçáo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accclta pagamentos cm prestações, 
previamente contrariados. 

Consultorio e residencla, A rua S. 
Benlo, n. 31. 

0 cirurgião dentista A. Castello ta? 
qualquer trabalho dos mais. aperfei-
çoados c n odeiuos da sua proiisslo, 
por preços muttissl • o razoáveis. Ac-
cfila pagamento em preslaçoet, prè-
viúnnnte contratadas.—Gabineto e re-
tideucia, rua S. Bento, n. 18. 

JOSEPH W. USE 
PROfEsSOR DE INC,LE'. 

Classes nocturnas das 7 ás 1 0 
Hua S. Benlo, 30-A—2' andar 

I a e l l o o i r o m 
FURTADO DE MENDONCA—Agencia 

LARUO OA MisERir.OHntJt, 4 

J. A. LEAL-
Benlo, 33. 

Agencia, rua de Sao 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CILRLO—Ag nela, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
agencia, rua do Commercio, 6. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 2Ü-C. 

Qt miNO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
« G A R A N T I A DA AMAZÓNIA» 

—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do S u l — 
Séde s o c i a l : Belém do P a r á . Fi-
liaes: Rio de J a n e i r o e L i s b f a — 
Succursaes em todos os Es tados 
da União, províncias de Portu-

§al e nas I l h a s da Madeira e 
os Açores. Inspector ia e agencia 

geral em 8 . Paulo, rna 15 de 
Novembro, t ravessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 1M — 
Antonio do Freitas Pimentel 
Soromenho, tasyector gsraL 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em oimonto, hydrnullco e de 
Cedra comprimido. Completa fa-

r i c a ç ã o do todas as qual idades 
e estylo . Preoos som competên-
cia. Avenida l tangel Postana , n. 
142. Telephone, n. 1 .067—0 pro-
prietário, Francisco Notarober-
(o. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Cômp»«:n-Be o vendem-se na 
Arcadta, Galeria de Crystal , á 
m a Quinze do Novembro. 

P E I T O R A L DAS C I t E A N Ç A S 
dc Afcisis—o melhor medicameii 
to para tosses das creunças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• P A R A U T . — R u a do Coinmer* 
cio, 3tí—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral de S. 
Pellegrinot antiartliritica e anti« 
calarrhal , digestiva, untiuricu e 
óptima para mesa 

O R E M E D I O PARA C A L L O S 
formula do dr. Luis Pereira Bar• 
retto e preparado pelo pharma-
ceutico S. ds Macedo Soares, é 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

C A S A L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amâncio H. 
dos Santos A C . — Vendas por 
atacado e a vare jo. Paga-se qual-
quer premio do todas as loto-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 166—8. P a u l a 

A O S " S R S . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, não tema a 
concorrência das suas condena-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero em todo o Brasi l . 

Mantém depositos nas princt-
paes cidades deste Estado, como 
Ssntost Campinas, Ribeirão Pre to 
c F r a n c a , o ein Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Par is , Puttl i^cn o Eibor-
fe ld .—Januar io Loureiro & O.— 
S. Benlo, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D f r 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
Bictes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes de Abreu. 

CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas o ins t rumentos . 

PIANOS BE ALUGUEI, (los me-
litorcs auctorcs, a 20$, 25$ o 303. 

P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d o d e -
zembro, l iquidamos planos ga-
rantidos, desde 700$ u 1 :100?. 

ROSNTCH, o melhor e mais re-
s is tente de todos os pianos. 

S . Bevi lacqua h C. 
R u a d e S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do droças , 
productos cliimicos, especialida-
des pbarmaceuticas e pei fuma-
rias p o r atacado e a vareio. J . 
ninai «mu cc o , — i r a i/ii-eiui, XU 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de AS3U 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Aecei-
tam-se pedidos do interior, itua 
15 de Novembro, 27-A. 

A O S V I A J A N T E S — A Confol-
taria Central do Braz, em fren-
te á E s t a ç ã o do Norte, está 
aberta desde a s 4 horas da ma-
nhã ató a meia-noite. E ' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunch antes de em-
b a r c a r nas E E . F F . Central e 
I n g l e z a — P i n t o & Filho. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
coutico S. dc Macedo Soarei.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a A u -
rora, 55. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a s s 

Ao c o m m e r c i o 
O abaixo asslgnado, fazendo parle 

da nova firma 
S i lv io Marches inl & C. 

legalmente constituída nesta praça, no 
Intuito de evilar possíveis equívocos, 
chama a attençAo de quem Interessar 
possa, allm de que nSo confundam 
com outras lirmas commerclaes ho-
msaymas, extluctas c existentes, com 
as quaes nüo teve, nem tem nada que 
vér. 

SSo Paulo, 12 de janeiro dc 1005. 
SILVIO MARCIIESINI 

$«ahMtm o komm» i m * «I-
ra-bomlia». Deitou l i ser ImsUo «e 
enxofre «quells cabsllo espetado e 
r a * dc manteiga de anUirfonlo. 

Estudantes I a postos. Busca-pé ne», 
ia' llgura grotesca e Imbecil do Escu-
Isplo epiléptico t 

Busca-pé nclle I 
Conselho 

P a s s a < A g u a » ! 
Cir, jornal i|ue abi anda eahlndo 

de liteira, á falta de lcilores e redi-
gido por um hachsrcl sem competên-
cia e sem clientela, tem, nestes iilll-
nnVs dias, atirado Isca á pc ca de lei-
tores, insinuando que existem novos 
desralques ua Camara. 

Iloiilem, porém, o e<plngolado ba-
cliiirel, comprimido na achatada cer-
c o s i, levantou a ponta do mysterlo, 
re erludo-se «os cobradores que, por 
oci-asiio da pretlaçlo de contas, sr 
•«liavam em faltas, e que estas fo-
ram supprldas pelos respectivos 11a-
dwes. 

Já foi dilo que nlo houve desfal-
que e essa Insistência, num facloapu 
rodo e publicado, deuota a pequeni-
na psixtto que devora almas «Inda 
mais pequeninas. 

(I sr. dr. Manoel GaleSo Csrvalhal, 
cuja adminlatraçlo nSo pode ser ta-
xada do perdulária, como a do dr. 
Malta Cardoso, ou a slhinçllo nefasta 
do;.sr. Cesário Bastos, ao deixar a 
Intendência, dispensou todos os co-
bradores em cemmisslo. Inclusive os 
que ror»m encontrados em falta, mas 
qu,*, nem por Isso, prejudicaram os 
cofres munlelpaei. 

0 actual dr. istendente ainda nV> 
fez, novas nomear'5' « e, portanto, só 
por m*ra exploiaçito politica ou pes-
soal, podem ser publicadas taes Inst-
muções. 
• H é s i. 

ID A Tribuna, dc Santos). 

T i t i c a p t a m a r 

U a b a n c a de f r a n c e z 
p examinador dieta: Je lus. 
0 examinando escreve: Je lus. 
Sabem que era o tal Je tus f Juliel 
tejam Item: Juliel 
L' escusado dizer que foi reprova-

do o moço 
Mais:... Qual mais, nem mais. Este 

Paiz deve mns é Ir para o luferno, 
doade nunca deverá voltar. 

SKRSLOIIIM 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
cm O u r o Fino, sui de Minas, o 
Hotel da Estação, dos I r m ã o s 
Rosai . Aceio, conforto e modi-
c idade de preços 

D R O G A R I A S I LV E I R A — Dro-
gas productos chimicos o pliar-
mm cuticos, accessorios o vasi-
lhame- j .ara pharmacia, aguas 
inineraes e outros art i j jos , por 
preços reduzidos—Lua do Com-
mercio, n. I ' .—Lima, bantog iS: J 

T E R N O S D E B R I M c do ca-
s imira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt is ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

QTupoa escolares da c a p i t a l 
'Ws directores dos grupos escolares 

da capital, de arcõrdo com o regi-
mento interno em vi or, tazem pu-
hliro que a matricula ilos alumuos 
qiir frequentaram a escola em 1904 
será feita pela entrega dos cartões de 
prMnoçlto, do dia 20 ao dia 25 do 
corrente mez, das 11 horas da inaniil 
á I hora da larde, nas sédes dos res-
Ilectivos csial'eleciinentos, perdendo o 
direito ao logar todos os que nlo se 
apresentarem dentro desse prazo. 

A InscrlpçSo pa a a matricula de 
novos alumuos, para preenchimento 
do vagas, terá lo^ar nos dias 27 c 28, 
ás mesmas lioras. 

A njalrlcu a ST* feita por sorteio 
«juauuo se tratar UA (ll,, I*,I,,R(., J 0 
cartões de promoçlo que excedam ao 
littiil de 43 alumuos cada classe, ma 
ximo que peide - . r alllngldo dc ac-
ciVdo eooi " novo re ;imeulo. 

A ins ripç^o para novo; randidatos 
iaia. i icui» (amliein dependerá de 
sorteio, havendo preferencia, num 
neutro caso, para os que já tiverem 
irn.los no estabelecimento. 

0 sorteio para os portadores de 
catões de promoç/es se pflv-cluará ao 
nvio-dla do dia 26. 0 sorleio para 
os, candidatos a nova matricula se 
efectuará, á mesma hora, no dia 30 
d( corrente. 

!)s directores dos grupos do Pary, 
dr Liberdade, terceiro do Braz e San-
ta Iphygenla darlo preferencia, para 
natriculas naquelles estabelecimentos, 
ais porladores de cartões de promo-
clii que nlo tiverem ol tldo logar nos 
üilros estabelrclmenlos, desde que se 
ai:e.enteni deulro dos dias deterini-
isdos por e-te edital. 

InscripçSo para matricula nos 
ii|Tos grupos escolares lerá loiar no 
d» 27 a 30 do corrente n ez, ás ines-
ir>s horas, nos le-pecllvos pr-dlos. 

S.lo exlzido.s para matricula de no-
vls candidatos os documentas seguiu-
ta (lerlidAo ile edailé e atlestado de 
vrcinaçAo, eonipelenlcmeiite sellados 
riu eslainpllhas de duzentos rris, do 
Mtado, 
fi. pau'o, 15 do janeiro de 1905. 
Òlympla M. Meira Vieira, directora 

d grupo escolar de Santa ípliyge-
iç. 
aillsa de Macedo, directora do gru-
| escolar Maria José. 
[I rontino Guiinar.les, director do gru-

escolar do Sul da Sé. 
I iaqulrii Luiz d" Rrllo, director do 
ipoeserlii* da Bella Vista. 

Jo.lo li. de ürilo, director do grupo 
•olar Pruden'e de Moraes. 
losé Carlos Dias. director do grupo 

rolar da alameda do Triiimpbo. 
Ilamon Roca Dordal, director do I" 
npo escolar do Braz. 
Alfredo Bresser da Silveira, director 

grupo escolar do Carmo. 
Antonio Pennn, director do grupo 
rolar da Barra Funda. 
Mario Brito, director do V grupo 

(colar do Braz. 
José pereira Itieudo Filho, director 
í grupo escolar da Liberdade. 
Arthur Goulart, director do 3'' gru-
is escolar do Braz. 
Justiniano Vianna, director do gru-

3 escolar do Pary. 

I Lebre, 
com a grai 

0 illustre homem dc sclencia, o sr. 
dr. Urlis A. da Silveira, medico no 
Rio dc Janeiro 6 auctor da Importan-
te «lira scientlilca Therapeuliea llra-
tileira, »itrerlando os henellcos re-
sultados do Poi tora l 4b Cambará, 
do sr. SOUSA SOARES, assim mani-
festa a sua ancturisada opluilto: 

<0 P e i t o r a l da Cambará, 
Importante preparado do sr. 
SOUSA SOARES, de Pelotas, 
possuo rrnprledades til Isa mico s 
pronunciadas e exerce influen-
cia lieneüca nas alTecções ea-
tarrhae» da laryngc e aos liron-
ctilos que, quando primltivis, 
cedem promplameute ao seu 
USÍI reiterado. 
* As secreções muco-pnruleu-

tas dos orgams resniratorios, 
symptomatlcos da tuberculose, 
niodificani-M) vautajosameute. 
tarnaudo mais d scmhaiacado 
o campo da hematose pulmo-
nar. 

E", portanto, o F e i t o r a i de 
Cambará um heróico melo 
preventivo e um auxiliar no 

.tratamento da Usira pulmonar, 
l io frequente no Brasil. 

Em aluno da verdade, passo 
o presente, que firmo—Doutor 
Ur ias A. da bil seira. 

O P e i t o r a l de Cambará, que é 
o melhor remédio pira as «ITeeeõcs 
pnlmonare«, ln-onrh tes, coqueluche, 
asthma, ronquidlo e qualquer tosse, 
tem n seu deposito geral uo Batab . 
Indn«tr iml -PharmM«*i i co SOUSA 
SOARhIS de Pelotas (K. do Rio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em todas as pharmaclas 
e dro árias do Brasil. 

Frasco (Sellado), 3»700. 
Depositários cm S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Mello, rua Quinze 

de Novembro, 4. 
Baruel \ C., rua M. Deodoro, 2. 
J. Amarante A ('.., rua M. Floriaiio,7. 

preparados de Luiz Caries, cd 
Sendo por menores preços ds que oi 
antigos. 

S. Carlos do Pinhal, 16-12-W4. 
Sr. Luiz Carlos. 

Rogo mandar mais 1 vidro do seu 
Xarope de Limão Bruvu, composto 
para curar coqueluche. 

Os meus illhos estilo Ileando bons. 
Se qulzer, pôde fazer Isto publico, em 
lienellclo dis crlinçis que teuuam 
tosse. 

Sou seu amg. e obrg. 
J o i o MANOEL DE CAMPOS PENTEADO 

Veude-se na Casa Lebre, Filho & 
C., e uo JaliO, n i Phirmacli. 

Q y a n a a l o d e N . 8 . do Carme 
Rui do C»rmo, 3Î-C—Reabre suas 

»nias » « de lerereiro. Matricula a 
partir de 15 de janeiro. 

B E M E D I O CONTRA A 

E M B R I A G U E Z 
( M e u u l l i m o « l i r o n l c o ) 

As graves leaõea do syste-
m a nervoso « do apparelho 
cardlo-vaacnlar. deiermioaila» 
pela embriaguez habitual, duisp-
parecem por completo com o uso 
de»te prodigioio iBedicanionto, 
preparado pelo pharmaceutico 
GRANADO. 

A' venda cm todas as droga-
rias e piiaruiicias. (9) 

S s c h o l a A m e r i c a n a 
A matricula de novos alumnos, tan-

to da Eschola,como do Mackenzie Col-
lev, uo dia 27 do corrente, uo escrl-
ptorio do Kiternato, á rua de S. Joio, 
li. 153, oade será encontrado o dire-
ctor todo. os dias tileis, das II horas 
úa aianhil ás 3 da tarde. Reabrem-se 
a< auiasda Esrhota.no dia 6,e as do 
Mackenzie, no dia 9 de fevereiro. 

S. Paulo, 18 de janeiro, 1905. 
UiiRAca M. LANE, 

director 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qiilzer sarar 

Hie das 1'ilulas de Tuyuyá M. Mora-
ta, que se vendem na 

C a s a B a r u e l & Comp. 
S. PAULO 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escrevo o S n r Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre dcbai io da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos Agora ando cheio de 
dOres; pareço-me cem um baró-
metro e posso predizer, pelas 
d Ores que solfro, as mlfdanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres de-
claram-se em uma j u n t a ; abi sinto 
uma forte impressão <le calor, ha 
inchação e vermelhidão, tenho 
muita febre e nào posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Temava saücjrlito para 
fazer passar os accessos. mas t i les 
voltavam sempre. 

« Como andara sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
Mm dos meus amigos me acon-

. . — inscriptlo 
para a matricula dos novos alumnof. 

Qualquer Informaçlo rotativa » esse 
assumpto pode ser pedida to 

* Reitor 
P a d r e M. RIRAS D'AVILA 

S. Paulo, 8 dc janeiro de ltM5. 

ALLIVIt BRASILEIRI 
O Alli r io Brmailoiro cura dóres 

aevrabjiras. 
O Allivla B r a s i l e i r o cura dõres 

rtieuiiiuUcas. 
O AlUvio B r a s i l e i r o cura dôres 

no utero. 
O Al li vi» B r a s i l e i r o cura toda 

a dór. 
Vende-se na 

CASA BARUEL Sc COMPl 
s l o PAUI.0 

Escova« « p e n t e s 
Grande sortimento de escovas o 

pentes de todas as quajldadcj, artigo 
fino e de gosto. Veude-se mio custo 
real. 

«uo Direita, 59-CASA fiUNES 

S h e a m a t U m o 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B a r u e l h Comp. 

P r é s e n t e s 
A CASA NUNES resolveu liquidar por 

todo preço o grande sortimeoto de 
pertamariis en» caiias de pliantasta. 
Como todos sabem, esta casa nlo faz auestlo de veuder barato, faz só qur*> 

lo das pelanganus. 
CASA NUNES—«ca B I R E I T A , 8» 

O i U U I U M I M d « a l i s a 
p a c a a a p e n a s • e t m p o -
H Ç l l i 

D . A B U E u l i n a 4 e A s s i s 
H e i n 

Francisco I. X. de Assis Mou-
ra, seus filhos, grnrosc noras, 
fazem celebrar ua matriz de 
Santa Cecília, sexta-feira, 10 
do corrcute, i s 8 l|2 da ina-

Uhâ7 unia missa de 7* dia por inten-
d o de sua filha, i rmi e cunhada d. 
Àdna Eulina de Assis Moura. 

f f 

r 
fi 
S 
d 

3 s m a r r n i d o 
A variedade do lempo trazendo en-

fermidades de maucaracter. devido ás 
constipações, que s.lo promptamenie 
eiradas com as Pílulas sudoríficas de 
Liilz Carlos, e as dõres de barriga e 
ouvido das crianças, cura-se de mo-
mento com o oeo calmeule de ".lo 
Carlos, o rheuiiialismo .syphllilico, ou 
hered.Urio.desapi areceein pouco, com 
1 ou 2 vidros do Auti-rlieumalico Pau-
listano. 

Todos os preparados de Luiz Car-
los vendem-se na Drogaria Baruel 4 C., 
na essa Lebre Filho 4 C., e no Bio 
de Janeiro, ua Drogaria Silva Gomes 
4 C., á rua S. 1'edro, 21. 

E s c r ó f u l a s 

Aconselhamos s e m p r e ás pes-
soas aecommett idas desta tr iste 
affecção que tomem o oleo do 
" e a d o do bacalhau de Berthé, 

\ o mclhqr depurat ivo do snn 
gue, eis porque ello cura com 
certeza o sem abalo a s moles' 
lias que provém da impureza 
do sangue, taes c o m o as esero 
fu na, os h u m o r e s fr ios, os tu 
m o r e s brancos , os ozapres. 

1 'or isto, n Academia dc Sle 
dicina dc P a r i s tomou a peito 
approvar este medicamento, pa-
ra reeom mendal-o ã confiança 
ilos doentes. E ' o único oleo de 
figado de bacalhau que obteve 
esta r c w m pensa. 

Uma eolhér, das de sopa, em 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' venda, em muitas bôas 

pliarmacias e no deposito geral : 
Casa L . F rère , 1!), r u c Jacob , 
Par i s . 

Ex i j a - se o nome do Ber thé em 
cada vidro. 

P . S . — R e c o m m e n d a m o s espe-
cialmente o oleo do figado de ba 
calhau do Ber thé para as crian-
ças quo necessitem de fortifi-
cante o de depurativo. 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha c 
peide que seja, tomando o rei dos 

p^iiiratlvos, o Elixir M. Morato, que 
vende, cm S. Paulo na casa 

B a r u e l 8c Comp. 

B e o ç ã o l i v r a 

TTbá 

o portuguez Anacleto Guimarães, Indo 
pernoitar em casa do meu caríssimo 
eamarada Antonio Conceição Cruz, 
roubara-lhe, toda a roupa e dinhelrc o n , u m o , esti justificada'a suä efii-
que tinha em ca<a. « o contente coir ä/.|a no curativo das gonorrheas, no-
* ' » L<I»N ILI . « . . . . . * . .. isso, pegou no pasto um 

duz 
d< 

C r e n ç a p o p u l a r 
Todos acreditam, c com razilo da 

iprrteiicla, que o Anti-rhenmaUco 
aulistauo só Cura, em pouco tempo, 
i rheumatisinos syphilitlcos, ou he-
;ditartos, e mais nenhuma enferml-
ade. 
Os Pós Antl-hemorrhoidarios é que 

Refere o jornal da minha ferra que , v e m e 5 t a r P m todas as casas, por-
ue podem ser usados por todos, de 
ualquer edade e de ambos os sexos. 

Infrcçüo de. Mendes, pelo grande 

as, on antigas. As Pilutas Suiloritl-
de Luiz Carlos, é incalcti lavei o 

Inirro 
carga" para conduzir a trouxa. 

O meu amigo, ao levantar-se, nota|Jrr(1i,0 e 0 consomo que tém. Assim 
do a falta do burro, do Anacleto, d Pomada Antlnsortea. para as friel-
dinheiro e da roupa, pediu providen „ e fCTidas da cabeça das crianças, 
cias á policia. preparados de Luiz Carlos ven-

Chegando-llie ao conhecimento qu cm-se na Drogaria P. Vaz de Al-
o larapio se acha nesta capital, pe W|da A c . , na Ca«a Lebre, Filho é, 
dlu-ir.e em rarta ln'orm»ções. ; e em Bracança, na Pharmacia 

Como tem apparecldo na Secçilo I ri»concell03. 
rre deste jornal umas rectamaçõe 
contra um tal José Antonio de Ponte 
Guimaroff. residente em Ouro Fim 
no mesmo Estado em que reside Ani 
cleto, deliberei publicar esta declara 
ç»o para prevenir os loeantos. 

Com certeza, esse GnlmarSes é pi Haiiant i c todos 
rente da quadrilha dos GnHnaroiTs. < | U 5 d e lirxo Sara 

S. Panto, 18 de jaodro de ISO». Lncro te W V 
ASMUt lUCHASO -Itoa mreHOl S t * 

O h a r n t M H f t b a u 
AO PARAÍSO 0 0 » I SATTES 

Chegou I temessa de charutos 
os fabricantes, 

presentes de fes-
V - C 4 S A 5U5E3 

G y m n s s i o d e S . B e n t o 

A inscr ipção de a lumnos nos 
quatro pr imeiros annos do cur-
so gymnas ia l c ús duas secçües 
(1o curso pre l iminar para o no-
vo anno lectivo fica aberta de 
15 a 31 de jane i ro , de meio dia 
ás 1 horas da tarde, nos dias 
úteis. 

E m princípios de fevereiro, 
haverá e x a m e s de classif icação 
d o s novos a lumnos c os da 2 ' 
época do anno lectivo de 1904. 

T o d a s as informações serão 
dadas na secretar ia do Gymna-
sio, no l a r g o de 9 . Bento. 

T e r m i n a n d o em j u l h o o prazo 
de don3 annos de f iscalisação 
prévia, ex ig ida por lei para a 
concessão da equiparação deste 
estabelecimento ao Gy mnasio Na-
cional, o Ins t i tu to gozará das 
regal ias da equiparação antes 
do fim do anno lectivo, tendo, 
portanto, o s e x a m e s finaes de 
1905 um cnnho officiaL 

D . P E D R O E G G B R A T H O . S . B . 

Reitor interino). 
NOTA—Para evitar ofereci-

mentos e pedidos supérfluos, «vi-
sa a reitoria que o eorpo docen-
te do Gymnasio esti complsta-

O Sôr PEROURE 
selhou que tomasse ura remedio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das dc chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao r e -
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui rcgulirmente e sem cólicas. 
Hão tenho mais prisão de ventre 
c cumpre-me dizer t imbem que 
depois que evacuo issim regular-
mente. as dôres rheumaticas nao 
me tecm atormentado mais. As-
signatlo : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versaiilcs, 13 de Ja-
neiro dc 1963. » 

O uso da Triberane, tomada to -
dos os dias no meio do jantar , na 
dijse de uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão dc ventre, sem 
causar diarrhea nem cólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes ; o effeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funecionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequências desfavorá-
veis que resultam da prisão dc 
ventre, as quaes são : dôres dc 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estornado e os in-
testinos da bilis c das viscosidades 
que são a causa das nevralgias c 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para urna feliz velhice. 

Por conseguinte, devem lomar 
a Triberane, as pessoas que lêem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as quo 
teem oceupações sedentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
inlellectuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes. os sacerdotes, os 
anêmicos, rheiimaticos, gottosos 
e obesos. F." recommendada espe-
cialmente ás senhoras, t i o sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios quo tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharrnacias pedindo um vidro do 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maison L. Frere, 
19, rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pharrnacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e cura. 

A ' venda na drogar ia Baruel 
—Deposito , 87, rua da Alfandega 
Rio de J a n e i r o . 

D o m i e i a a o F a g u n d e s 
Francisco Almada Fagun-

des, Euclides, Waldomiro. 
Adalberto (ausente) e Juarez 
Fagundes mandam r e z a r 
uma missa por alma do 

Domlciaaao Pagando» 
boje, 19 do corrente, á3 
7 Vi horas da nianhl, na 
egreja do S. Coração de Je-

sus. Agradecem antecipadamaute a 
todos que comparecerem a esse acto 
de religião e caridade. 

A . 
w 

IMA, offerece-seuma portugueza, dan-
a d o liôas referendas. Rua Anhaia, 2S, 

A L U G A M - S E dous m e 
gnii ico« co m m «dos-, bem 
a r e j a d a s e mobil iados, com 
pen-ilo, em c a s a de f a m í -
lia b r a s i l e i r a . R u a do Car -
mo, 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

A I . U G A - S E par to de 1 
u m a ca««, oonlenilu «iran-
do - a l a , d o u s d»rmitor io« f 
dispensa , c a s i n h a e quin-
tal com t a n q u e para lavar 
e mais uma s a l a e quar to 
mobil iados e dous q u a r t o s 
*em mobília. T r a t a - a e á 
r u a J o s é Boni fac io , 3 2 « 
(família allcmft) . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort s lein vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 401. 
I» 50» e 60t. Cms» Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

fO/.INHEIRA—Offcrerc-se uma paia 
"casa de família. Rua Paraná, n. 3 
(Itraz). 
ftOQUELUCHE, bronchites, asthma o 
Mossc em neral ci:ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharrnacias e drogarias. 
/ Ü S T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
" T O E S am u w u n c i o , do ciaco li* 
nhãs, nesta secção. 

KM 
uri 

S 0 PAULO, a loteria que inals 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Ca^ 
xa, 1052, Rio de Janeiro. 
JILAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 

ÍÍ84UU0, Casa Bevilacqua. Rua 3 . 
Benlo, 14-A. 
FLAUTINS de ébano, 5 chaves a réis 
s 234000, Casa Bevi lacqua. ItUi 
. Bento, 11-A. 

I0TERIA ESPERANÇA —E' a nuira 
Lem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
IU52, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de todas as edições iiacio-
I " naes e extrangeiras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma rrlada aliem!!, 
para copeira. Itua Helvetia, 36. 

OFKEHEílE-SE uma criada para pa-
gem de criança, dando boas refe-

rencias. Hua Mendes Junior, 86 (Braz). 

OFFERECE-SE uma criada para casa 
de família. Rua Paraná, 3 (Braz). 

OFFERECE-SE unia criada 
do o serviço de casa. 

39-B. 

para to-
Rua Oriente, 

«FFERECE-SE uma cosinheira 
sll 

bra-
sileira, [»delido fazer tamb»m ou-

tros pequenos serviços. Itua Dr. Al-
varo de Carvalho, 18. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosinhei-
ra allemá. Rua Guayanazes, 114. 

OFFERECE-SE uma cosinheira brasi-
leira. Rua General Osorio, 36. 

AFFKRECE-SE uma creada portu-
"sneza nara rmaluner serviço—Rua gneza para qnalqner 
liarão de l.adario, 0-B. 

AFFERECE-SE uma cosinheira ex-
"tranjeira, dando lióas referencias. 
Rua JoAo Theodore, M. 

On AjnnjYGXoB 
c a r t a m apenas ÍBOOO. por M s 

m n , a i o excedendo de etnea 11-

J l o r p h é a 
Esti boje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa eare-«e usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Caaa B a n w l • 
3. PÂVLO 

a n s 
P t r f u B M i a a 

«TAL, A.TVO no* r. 
Delirados e mimoso» 

de reWrmes e m » 
CASA NINES, po» 

Binam. $9—Ci A4 ftVXB 

E ura casal portuguez 
para qualquer sorvlço. Boa Mixta, 

» (Braz). 

»RECISA-9E de 
I faia te. Rna do 

rREOSA-SE de 
te. Rna S. W e , «S. 

oflclal de 

MECISA-SE de um 
• ÄIMIM, p i f l p^WWS 
Ladeira Porto gerat—Bsee», 
P « R CISA-** de om 
• l e a M s * Abrll, 
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4 0 : 0 ' 
?or 3$000 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Por 3 $ 0 0 0 

Dill I« DC JANEIRO j 

Dias 19, 23, 26 e 29 de janeiro 1 0 : 0 0 0 $ por 1$500 Dias 19, 23,26 « 29 de janeiro 

" M I R A N D A & C . 
PRECISA-SE de um carpinteiro para 

trabalhos do carrora. Avenida Ran-
gel Pestana, 132. 

C A 
B» a que vai vender hoje o pre-

ndo de 18 contos da l.otcria da 
Capital Federal. 

Ii" a que vnl vender o grande premio 
J de 2oO conlos da loteria da capital 

federal, a extraUir-9c cm I de feve-
reiro proximo. 

L O 
f<ASA LOTERICA—Agencia de todas 
"Ais loterias—AniaueJo Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado c a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 108— 
Telephone, (.094—End. telegraphlco : 
«Amâncio.—S. Paulo. 

Auem quizer os 00 conlos de saliliado 
Aproximo i! só procurar esta Casa Lo-
teriea. 

na Casa Loterica os 12 
da loteria da 

capital federal. 
PROCUREM 

conlos para amanhã 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S P E A B R E U 

D e p o i s d e a m a n h ã 
Sabbado, 21 do corrente—Importante plano 

J o g * a p e n a s c o m 3 5 , 0 0 0 b i l h e t e s 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracção infallivel Extracção infalliv ei 

E s t e premio tem aido vendido innnmeras v e i e s no importante vare jo desta casa 

Sabbado« 4 da fevereire proximo 

l i s t e g r a n d e premio foi vendido n o importante v a r e j e (lesta casa n a u l t i m e 
loter ia ex t ra l i lda . 

O plano desta Importante, loteria é inteiramente NOVO, o qual, além do premio 
outros de iinportanrla. 

Ioga apenas com 40.000 bilhetes e dlslribue prémios lia imporlancia de 000:000)000. 
A p r e f e r e n c i e p a r e a e a m p r a d e b i l h e t e e defc ta g r a n d e l o t e r i a J a v a i s > 

p e r t o d o s i s i n a t i v o « , a c a t a a n t i g a e n c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l « 

•T\ir i oaaa qua no aau importante vareja, tem |IM[|f|l UUIUA vendido eete importante premio. l i , i i a 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao «gente gersl o actual representante dl CorapaahU de Ljtsriu Neeio-

•ses do Brasil i 

de 200 coiiloi, tem müilos 

D A D H, 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
- R U A 

CORREIO, 
DIREITA - 39 
CAIXA 77—S. PAULO 

C A 
|kE TODAS as loterias do 
Ui: 

ürasll, a 
'Esperança é a unlca que annunuiu 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores premlos. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas c 
tosses em geral. A' venda cm todas 
as pharmaclas e drogarias. 

IlliECISA-SE dc dez trabalhadores 
para remoção de terra. Trata-se á 

rua Pa.'m, 73. _ _ 

ÍRECISA-Sr. de uin mefo oflicial de 
barbeiro, que já saiba lazer barba 

c cortar cabello. 
Rua Consolação, 250. 

OREC1SA-SE de um oITicial de sapa-
teiro que trabalhe á laxa. Rua Se-

minário, 27. 

ÏIRECISA-SE (le uma aprendiz de 
engommadeira, á ladeira da Cons 

liluiçao, 2-B. 

PRECISA-SE de um ajudante e de 
um aprendiz de aUniale. Rua Coii-

.solaeäo, 257-A. 

PIANOS dos melhores auclurcs, no-
vos desde róis 1:500?, usados des-

de 700$, Casa Bevilacqua. llua 
S. Bento. 14-A. 

PIANOS de alumiei a 20$, 25« e 30« 
réis. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, 14-A. 

li E L O J O A R I A FOZ 
II RUA U RUA DIREITA, 4-A 

S e g r e d o ! 
Machinaa de costura SINGER e 

neressorios, manequins lambem sob 
medida, só na Casa Fopnlar , rua 
dc S. Uenlo, 08-A—Concertam-se, rc-
forinam-se, lrocani-se, compram-se, 
vendem-se por prestações. Apparelhos 
de bordar etc. 

Agua-Arsenico-Ferruginosa 
de "RONCENHO" 

MINERAL NATURAL 
A venda em todas as drogarias o jiliarinatias 

QíífftA 
b U b l i U 

O m ü l h o p e m a i s b a r a t o 

Bua José Bo.<iifaei«,30 (softi'?.il©jS 
D O R I A & C . 

T 7 7 J I C O S A G E N T E S . 

Piano de cauda 
José Lucchesl, com casa de planos 

á rua José Bonifacio, ltt-A, acaba de 
recebei' vários.planas do celebro fa-
bricante STEINWEG NACHF, de que 
é o unlco representante, sendo uhi de 
cauda digno dc ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Pianos Mozart, á 
vlsla, 1:100», á prestação mensal, de 
1008, 1:0008; harmoulums para egre-
jas, escolas e salões. 

JIM MII> R É I S é apeua i o quan-
^to enata um a imuncí j , ds oinco 
linhas, iieata oecçfto, por trss 
veses. 

Fazenda de café 
Vende-se uma, unida a uma cida-

de importante (lo Estado, na serra, 
multo livre, lerias de primeira, 00.000 
pés de café, entre novos c formados; 
ainda tem cm mattas c capoeiras ter-
ras para mais KO.uOOpés, lida casa de 
morada assobradada, liôas cisas para 
colonos, bom terreiro, pasto grande o 
búas aguas. ProducçSo niédln, tl.ooo 
arrobas; distando da eslaçílo da estra-
da de ferro uni quarlo de légua. Ven-
de-se muito barato. Para tratar, rua 
S. Joaquim, u. 40—capital. 

Â ELECTRICIDADE 
Telephones , campainhas , 

p a r a - r a i e s 
Fazem-se lnslallações deste ramo e 

acceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

FAZEM DE CAFÉ E CANNA 
Vende-se uma, ao norte deste Es-

tado, situada entre duas cidades ser-
vidas pela Estrada de Ferro Central, 
distante da estacão uma légua, com 
bòa estrada de rodagem, lendo cérca 
de duzentos alqueires, bòa cxlensilo 
em maltas e capoelrões, bons paslos, 
lavoura nova, estando todn tratada, 
com 350 mil pés de café, sendo '.'lan-
de parle novos, grandes plantações 
de. calina e cereaes. 

Os machlnismns eslão completos e 
pcrfcllos de Ltdgenvood c síio movi-
dos a agua. Tem terreiros cimenta-
dos e cni perfeito eslado, toneis para 
aguardente e tudo mais necessário. 
As terras são as melhores possíveis e 
110 logar não géa, conforme se pôde 
verificar pelas iilllmas geadas, que 
calilram em quasl lodo o Eslado. A 
casa de moradia está bem conserva-
da e mobiliada. Troly, carros dc bois 
c anlmaes para o custeio. A venda é 
feila por n.lo poder o proprietário di-
rlgil-a, estando a mesma livre e des-
embaraçada de qualquer ónus. 

Cartacoin as luiclaes A. M. para o 
Restauram Petit Paris, á ladeira do 
Porto Geral, n. 2—S. Paulo. 

CABAS 
Alugam-se duas novas, na rua do 

(Junrlel, ns. 38 c 10, uma por 11."8 c 
oulra propria para pensão, ou hotel. 
Trata-se á rua Carlos Gomes, 10. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

que, por motivo da demolirão do pré-
dio da rua de S. Uenlo, li. 23, mu-
dou-se provisoriamente para tt rua 
da Quitanda, n. 21-A, até a recon-
strucçílo do referido prédio. 

H O J E 

C o r r i d a d e m a ç ã s 
R E S T A U R A N T 

LUIZ SPIESS 
IDA J O U ' BMIFACIA t t s t t - A - B 

Almoço, das 8 e meia a 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, dc 7 
pratos, bem preparado e variado, por ltõOO o 

V A L E S P A B A 3 0 B E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 
Vinha de toda • qualidade a licarea ffinaa 

P e n s ã o A U e m ã 
Internos, 110$ c 1508000. Externos, 70(000. Diarla, 5$000 

L U I Z S P Í E 8 5 

A P Q L I O 
Sein uso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e de scecos o molhados DEPOSITABIOS IMPORTADORES: 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
M A T R I C A R I A 

DE 

Oa diotlotoa o oanoeltuadOa oliaiooa de 
Paulo, dautorea • 

Agnello Lelle Galvão Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da lloclia 
Mello Barreio t 
Phlladelpbo de Lima 
Baptista dos Anjos 
Goucalves Theodora 
Moura Azevedo 
Amcrico Brasiliens« 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano dp Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Cnstro 
Candido de Almeida 
Lello Brandão 
Paria Rocha 
Oreuclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Malto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fórles 
Ignacio de Rozende 
Carlos Comenale 
Soeiro dc Carvalho 

r e c e i t a m u M A T I t I C A l i I . 4 , 
m e n t o s d a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s 
c f f l c a c l a , _ _ _ _ _ _ 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
RUA VIEIKA DE CARVALHO, H 

Santos Mangel 
niidio Guarita 
Côrte Guimarães 
Rolemberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Rllielro 
José Antonio do Moli« 
Lourenço Messuttl 
Aramlz de Almeldf 
Ernesto PalxfcP 
Accacio do Araujo 
F. de Sant'Auna 
Joio Sodlnl 
Alfredo Tolxelra 
Remlgio (iulmarSes 
Euzebio de Quelro 
llora de Magalhãef 
Jolto Pedro da Vei„'i 
Eugénio llertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezenda 
Fraucisco Oliva 
Alfonso Splendòre 
M. Francisco Cosia 

d c F . D u t r a , n o s a a f f r l « 
• a t t e s t a n t a s u t * 

II10 DK JANEIRO SÃO PALLO 

mmm C E M 10 CAPITAO 
PHANTASMA Importação directa de pianos, instru-
LARGO MUNICIPAW. S S S S m u s i c a s ° l m ' o s 0 0 interesso musical e sciencias modernas. Harmo-

niums de diversos fabricantes—Jornaes 
illustrados. 

Accsita agentes ne interior oíferecsndo ex-
eepeionaes vantagens. 

Pianos PIEYEL, os melhores de proce-
deria f í ã n s e z a , e ROß. IBACH SOHN, 
os mais populares no Brasil. 

Preços de occasläo: 2 grandos pianos 
cauda BEGHSTEIN om segnnda mão. 

Compagnie des Messageries Maritlmss 
l ' s q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a l » 

O PAQUETE FR.WCEZ 

A M A Z O N E 
SahlrA, nó «lia 23 de janeiro, para 

L i a t o ô a , v i s r o e B o r d e a u x 
Tocando lia B A H I A C P E B I T A M B P C O . 

Os paquetes desta Companhia ta;n camarobw dî lux» e veatlUJ.irai i!«;lrr. 
rcsnos saldes e nos camarotes. Os serviços medicos, os ineOlcamm'.nii i r i n i 
de mesa sïo gratuitos. 

Esla Companhia emllte bilhetes de c.lia-nada. 
Esta Companlila, do aecôrdo co n a nouai Hail Sxam Pickti n>n?.iiv 

n ratifie Sleaut Navigation Company, emltUri bllhetu do passajam ds l 'JUÍ -
»e, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer p »rt>, à .11-
deiido ossrs. passageiros voltar cm qualquer dospaquetei dal tr j i 03:npvilUi. 

l'ara passagens e mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS St O. 
E m S a l t o s 1 ' r a g a d a . t o j a s l i 11« I. 

E m 8 , 1 ? M » 8 , r u a d a a . » s u t » . 3 9 - A 

Ifíiillndo de lionlem 

Acei tei liontem 110 grupo pio 
Rio. 

C a p i t X o X e f l B 

r O L H E T I M 30 

XAVIER DE mVTEP/.Y 

Alma Heâra 
1n1.MF.11iA r.uuE 

XXXIX 
Appaiição inesperada 

-•rma família abastada de Ponl-
d'Ain- compadecida de mim, tomou-
me para criada, apesar de me ver 
fraca e doente, 

—tinem era essa gente 1 
— A família Mlquarl. 
—»Juanto ijlempo esteve em casa 

dessa familla t 
—Quatro ânuos, 
—porque sahlu de l i ? 
—A sra. Mlquarl morren e, como 

eu tinha algumas economias para po-
der pagar a passagem, resolvi vir a 
Paris, para arranjar rollocaeilo. 

—Bem sei. esleve um annô em ca 
sa da sra. Iiozerge, donde sahlu para 
entrar ao serviço da sra. condessa de 
Roiiceray. 

—E' verdade, senhor ! por minha 
desgraça ! 

' '/—Mas essa desgraça foi provocada 
por voei'. Sabe de que a accusam I 

—Accusam-me de um roubo—repli-
cou Joanna, com vehemencia—nias é 
falso, juro ! t. 

ç-Ji ' facll negar. 
v—Mo tirei nada. nada roubei; sou 

uma rapariga honesta e lia dous ân-
uos que sirvo em casa da sra. de 
Ronceray, sem que até hoje ninguém 
lenha tido o mínimo acto de que me 
censurar. 
' — Accnsam-na de 1er roubado um 

annel cravejado de brilhantes no va-
lor de quinhentos mil francos. 

,—NSo fui eu :—exclamou Joanna, 
Soluçando. 

—Quem foi, enlSó» 
—NSo sei, «enhor ; se o soubesse, já 

ha muito o leria confessado e n.lo vi-
via a sua presença algemada como 
Ama criminosa. 
.—NSo Insista em oppér a negativa 

i evidencia dos factos. 
«to, senhor, Insisto com todas 

lhas torças, porque, negando o 
digo a verdade. 

-SÓ você é que entrava nos apo-
> da sra. ae Ronceray, que ibe 

ava uma confiança illimltada; 
ao voltar, i noite, do the*. 

, cai locou as jotas nam escrínio, em 
. fef*o. Ora, nesse gabinete 

ninguém mais entrou duranje a noite 1 
e, no;dla seguinte, deu-se por falta 
do annel. . . A quem atlrlbulr este 
desappareclmento senSo íi criada dc 
serviço particular da sra. condessa > 
Ella interrogou, assim como o sr. de 
Ronceray, e, ante as perguntas que 
lhe llzeràm, foi-lhe impossível occul-
tar a sua perliirhaçíto. 

—E como n.lo havia de ser assim í 
As perguntas que me dirigiam quei-
mavam-me as faces de vergonha ! Du-
vidavam de mim, aceusavam-me já, e 
a minha consciência revoltava-se 
O desgosto, a indignação, como que 
me enlouqueciam. 

—A sra. de Ronceray teve o annel 
durante o espectáculo; recorda-se, 
até, de que uma das suas amigas Ih'o 
elogiou. Volta para a casa, o objecto 
d(*apparecc e todas as pesqulzas fei-
tas para o achar s5o inúteis 1 Repito 
onde i5 que esti o annel t 

—Mas eu nüo sei, sr. juiz. 
—Xflo anda liem, Joanna Julia, em 

persistir na mentira. Aggrava a sua 
sltuacSo, j;i de si dc véras melindro 
sa ! ítenuiicie a esse s\stenia deplo-
rável ! Enlre no verdadeiro caminho, 
confesse tudo. Diga onde está o annel 
e conquistará a benevolência da jus-
tiça, que se ha de compadecer da sua 
pouca edade... 

—Mas eti 11S0 quero, nem preciso 
de compaixão de ninguém, senhor 
replicou Joanna Bertinot, num lom 
llrine. Quero apenas justiça ! Como 
bel de confessar uina Infanda, se cu 
nSo a pratiquei í 

—A quem quer, enlSo, que a justi 
ça se dirija ! 

—Ao verdadeiro culpado e nSo s 
mim que, dedicada a meus amos ( 
reconheeida pela sua bondade, nSo 
tocaria sequer num aliinele ! . . . Juro-
lhe, senhor, que eston hinoeeule, 
disto tomo a Deus por testemunha ! 
Porque 6 que me nSo ha de acre-
ditar I 

E a infeliz rompeu num choro con-
vulsivo. 

XL 
A innoeancia de J a l i a 

O juiz de instrucçSo encolheu os 
hombros como homem a quem a co-
media das lagrimas nSo consegue en 
terneeer Já. 

—Emprazo-n de novo para rede-
cllr, e isso oara o seu nem—disse 
elle, decorrido um momento.—Daqui 
a dous dias, fal-a-el comparecer de 
novo na minha presença... e espero 
que será entSo mais rázoavel, Isto <•, 
mais verdadeira* 

—Serei como hoje, senhor, porque 
nunca hei de confessar um crime que 
alo commettL 

O magistrado ergueu de novo os] 
hombros e la dar ordem para recon-
duzirem Joanna, quando o olllclal 
entrou 110 gabinete, apressadamente, 
sem ser chamado. 

—O que tia < perguntou o juiz. 
Como resposta, o oflicial apresentou 

um cartão de visita que o magistra-
do tomou avidamente; 

E depois dc o ler : 
—Essa pessoa está alii I 
—Sim, senhor... pede até com 

instancia para ser recebida Já por 
v. exc. 

—Faça entrar o sr. conde de Ron-
ceray. . . 

Oiivindo aquelle nome, Joanna lor-
nou-se multo pallida e principiou a 
tremer, 

—O sr. de Ronceray ! 
—Deanle do qual nüo se atreverá 

a negar, pela segunda vez, o seu 
crime. 

O recem-ciiegado, que o oflicial aca-
bava de Introduzir, ouviu aiuda esta 
ultima plirase: 

—Não, essa rapariga nilo pude con-
fessar uni crime de que nao foi au-
ctora! 

Joanna soltou uma exclamação de 
alegria; de pallida que eslava, "fez-se 
vermelha. 

—Que diz, senhor! Interrogou o 
magistrado, deixando o seu lugar pa-
ra Ir receber o lid algo. 

mm mwm 

C M i f f a r e l l i & C. 
R U A D E S . B E N T O , 2 0 

Csmpagnia des Messageries Maritimes 
(Paqusbots-Posts F r a n j a i s ) 

O rápido vapor postal 

M A G E L L A N 
Fahlrä. 110 dia 24 (lo rorrcnle, pira 
Montevidéo e Buenos-Aires 

nai 
do sequencias 

cado pela sra. dc Ronceray, e que 
deplorável erro pratl-

está em exlremo aflliela por o havei 
commeltido! Venho pcdir-llic a li-
berdade daquetla que foi tio injusta-
mente accusada! 

—Injustamente ! repeliu o juiz, no 
auge da surpresa. 

—N9o lhe dizia eu, senhor, que 
nSo era um ladra < 

—NSo, minha pobre Joanna, r sin-
to-me contentíssimo em o reconheci-r, 
em o declarar. 

—Mas o que foi qne se passou e 
que obriga v. exc. a proelanmr a In 
nocencln daquella que acensou lion-
tem f perguntou o magistrado um 
tanto seceameute. 

— Ima cousa muil» simples... 
achou-se o annel. 

—Ah! A h ! . . . encontraram-o! Se-
rtot 

—Ell-o aqui. . . 
E, dizendo estns palavras, o conde 

depnnha sobre a secretaria do juiz 
um annel e uma luva de senhora. 

—E onde estava elle! 
—?íum dos dedos da Juva. 
—Mas como explica.. . 

(CljiHliU 

I l e r e a d o M d e c a m b i a 
CAMM'A SYNDICAL 

A Ctnma Syndical dos Correfres 
»11 xtii boiitcm fcs seguintes lu beb : 

90 dias 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Kova-Vork 

13 7|» 
S8S 
»i'i 

4 «U 

Vii 
5« 
05 

Sol.erunos. 
Exilemos: 

Cciiliacaixa matriz 13 13/10 : 

3>i7 
yfxi 

Centra liauquelros. 13 13, Iii a 13 î l î . 
- — - o 13 S B . 

Lm (Ltul (iata <jo anuo passada 
UU dias á 

11 
i s 1)2 

toí) 

Lbudres ta l|3a 11 
Paris 7D3 
Hamburgo 9?) 
Italia 
Portugal 
Nova-York •'-•'• 
Soberanos.., " ! 

Extremos: 
Ccrdiii banqueiros, l i a li 1|IG. 
tu.tin csixu matriz ia a ia I1I15. 

CiDin,uuics(Ces da Praga do C .̂ 
b. ( i ( lo: , 

Saulos, is (ás 11.57) — Uauwïwa3 
i3|10; particulur, 13 31i:H. 

Li lus, a 13 3t j3i . 
Klicsdo, nrme. 

iMBIO 
BIO. I 

10 M 
4. It) 
4.30 

CAMBIO 

Ha neos Bancos1 

iucam cvwp. 

13 13 
i«|32 31)32 
29|3i 31 pi 2 
13| 16 14 d. 

13 
13|K, 
i r.fi(i 
31 |li 

U r » 
Fira 
F i r * 

TIAKSACCtllS R LA Li SA D AS HOttTSa 
5() leiras do B. V. de S. Paulo, a â 
5« íile*), idem, a 43$ 
I t idem, idem, a I3t 
ix letras do B. C. Real, i;».»,a 
30 accflesdaC. Paulista 1 para o 

a il3< 
31 idem, idem, a »43» 
30'idem, idem, a ItSe 
80 arçfles do B. de 3. Paulo ai : 

I f 

100 idem, idem, a 12(18 
30 idem, idem, a ii'J$ 

« Idem, idem, a 111$ 
40 idem, idem, a I i i » 

.'i acções da Comp. Mojvniia (1" dia) a 
ÎIOIOOO 

Á HOIIA OFFICIAL 
30 acções da Comp. Paulista (para 

o f . dial, a 21Í8 
120 arções da Comp. Mogynna (11 vi 

ta I a 247s 
30 idem, Idem (p. o Io dia) a i l 1 » 
Iti idem. Idem, a 218$ 
SI Idem, Idem, a a',8$ 

VI/TIHAS O r r E R T A S 
FUNDOS ruBLicus VeuJ. Comj. 

Apólices do Eslado... . — 1:000$ 
t geraes de !i "i. — y ,u| 
» geraes de 8°;J 

emprestimo de 1895 
(so portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
£00$} 520$ 400$ 

Idtm, Jdeni, Juro 7 »A,., "Ms 63m 
Letras da Camara <US. I'unlo: 

9:8 
7H» 

S'$.j K) 

9i$i00 

t" emprcsllmo — 
3o empreslimo 
4o empréstimo — 

emprestimo 
emprestimo — 

7o emprestimo s:$ 
Leiras da C. de Santo« 

(1* emissão) 90} 
Idem idem (da í ' emli-
. Ho) 94$ 
Idem idem de S. Car-

los da »» série — 
Jdeir da Camara de 3. 

Slmso — 
Idem idem da 2* emU-

fcSo — 
Idem idem de Casa 

Branca — 
Leiras da ti. de Cam-

pinas (ex-juros) w.e 
Idem de Campinas ito 

* « • 2001 
Leiras da C. de Capl-

Tary iw» 
Lella» da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — 
Idem da Camar* de Sau-
. ta luta (i* sertã/ . , . -
Idem Idem da 2* 
Idem Idem da Camara 

0« itlo Claro 
Jdcin da Camara de Jun-

diahy — 
Idem, Idem, de Limeira. — 

ACÇÕES OK UANGUi 
Com e Industria u Ms. ruj» 
Credito Real carL hyp. l i e 
Idem com 20 •(• — 
8. Paolo 123$ 
tJUIo de 8. Paulo . . . . -
Coaun. italiano (nomi-

• a t j , . • »e$»eeeeeee« t & * 21S* 

77J500 

N i 

- ,-oe 
7i8 — 

— 2i)i)» 

— 7i9 
— i)j* 

3 tie 
121« 
•0$ 

idem ldera ao portador. 2JO$ 215« 
industrial Ainpareiu«. — 11)$ 

ACÇÕES Dli COÜPANIUAá 
• " • > - " " — _ l 7 0 » 

220$ — 

Os paqneles desta Companhia tém camarotes ds luxo e ventiUJoni Vi-
rlricosnos salões c nos camarotes. Os serviços medicos, o j nudioamealu 1 
o vinho do mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de acedrdo com a .Royai Mail Steam Packet C-jinp.i i7. 

c a .Pacilic Steam Navigation Company., einiltirà bilhetes de pas-ugara d) l ' 
classe, 1* calegorla, com direito a Interromper a viajem em qa ilqus/ p jrii 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquor dos paquete, d AÍ t : j i ; j.u-
panhlas. • • 

Pura pastagem « tnait informações, com ot age/tl» 

Anton«« doa Santos A O. 
E n a S a n t o s — P r a ç a d a H e p n b l i a a i I 

U m 8 . P a u l o — K u a d o S . I t e n t o , 

Fabril pauilstaua 
Paulista de Electrici-

dade dc Limeira..,. 
Antarctica 
E. de 1>'. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Mac Hardy — 
Vidraria Sauta Maria.. 300$ 
Lupton 

17C» 

«WÏ 

2'JÕ» 
iao$ 
a 
249$ 
as:« 

2i4t 
211$ 

10,» 
2iü* 
ÏS78 
aiH$ 

2111 
2l2$f>t0 

- 97$ 

300$ ir>e 

se» 

U)i 

118.VX1 
84«000 

Meclianica ' . ' ! . ! ! ! ! 
Hogyana (dasanllgas). 
Idem, para o 1" d!a.. 
Idem,idem,Int. a30dlas 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem (p. o 1° dia) 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Telcplienlca 
Agua Superurls do llia-

Hl (Int.) 
Empresa Aguas e Ei-
, golios de Hlb. Preto 
LniSo Sporltva 

LETRAS iiVPOfilECAllUS 
B. Credito Real de 0',', u$r,o<j i 11500 
Idem de 6'k a 30 dioj 
Idem ti «k 
Idem de »1« a 30dlàí 
Banco 1'iiiSo deS. Paulo 

(ex-juros) 
bEUENTUKhli 

Companhia União So-
rocabana (1' térlc)., 

Bragantlna 
C*. Fabril Paulistana. 
Empresa Aguas o Ex-

gottoa de Hlb. Preto 
industrial de S. Puuio 

ex-juros 
ASSOCIAQÃO COVMEilOlAC, 

Está como Inspector do moí j f 
janeiro o tr. Augusto S. de Carvalho 
Rodrigue«. 

K x p o r t a d o r o a 
LI» la ilos exporladore-i qitr paga-

ram direito- na Heceliedorla dc Ren-
das, lioiilem : 

4 4 Vi* 

t J J« — 

'l 
i<m 

91$ 

190$ 

l lar j nand A C. 
Naumann l,epp , 
Prado Chaves. , 
Bald«in. . . . 
Theodor Wille. . 
I.ioii A C . . . 
KrIsche . . . . 

Jfossack . . . ; 
Johnston. . . . 
W. Wollje . . . 
Doane A C . . . 
F. Matarazzo . . 
Wilson sons . . 
Américo M. Santos 
Diversos.. : . . 

J0:8«9$37« 
»:4I!I$»0« 
r.:i22$no« 
H:04(1$000 
3 2ä2$932 
3:21(1 $200 
3.w>t<m 
2:2 IteOOO 
i:»0«eißl 

M M 
32i$eoo 
i«n$soo 

11$000 
1$870 

i tendimaataa f laaaae 
SANTOS, 18 
Recebedoria: 

Exportação 00:7ú0|19i 
Impostos 1:1361077 
Estampilhas 0'ü200 

02:202(368 

87:395)016 

66:0774168 
21:793$1£0 
3:n378i)Hii 
1:5408700 

Em egual dala de 1904 
Rendeu 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilha*, , . , . , , 

92:449)068 
Em egual dala de tOM: 

Rendeu 99:511)539 
Vales d a o u r a 

Taxas que vigoraram Inja PACA va 
les de ouro da Alfandega: 

London Bank 13 ,1|4 
ltlver Plate Bank 13 3 4 
Commercto e Iudustrla. 13 3|4 
Banco AllemSo 13 23i32 
fa ia de cobrança. . , , . , l i 7(8 

Avisos m a r i t i m e * 
(Commercial Telegram llurratir) 

Hio, 18 
Enlrou o vapor Thames, proced»ntc 

do Rio da Prata. 
SANTOS, 18 

Entradas licje : 
Vapor inglez Ixinubt, de Southam-

pton, com 19 dias, vários gêneros, de 
3.318 tons., a Wysard WiISOD. 

Vapor nacional Santos, do Itlo de 
Janeiro, com 20 boras, varlos gene-
ros, de ;i87 Ions., a Sousa Dantas. 

Vapor austríaco Stefania, de Trles-
le e escalas, com 32 dias, vários gé-
neros, dc 145« tons., a Hombatier 
n li. 

SahSlas: 
Para Monlevidio, com vários géne-

ros, o vapor nacional Sanl'is ; 
Para Antuérpia, com vários géne-

ros, o vapor Inglez Domneg ; 
Para Buenos-Aires, com varlos gé-

neros, o vapor Inglez Danube , 
Para Hamburgo, com rafe, o vaoor 

a liem fio P E. FriedricS. r 

Despachado : 
Para (ienova, com café, o vaoor 

italiano Toscana. 
M a n l f e a l a * 

VAPORES KMTRADOS 
Ingle/ DannDe. 
De Londres: 
BR, W linrrls uvas, a Bernardo Ru-

nes: AC, 2 eis. maebinas, * ordem, 
J1.C, i idem dentaduras, a J . Lourei-
ro A C„ lettreiro, 2 Idem artigos lam-
plrtes, a W. S. Speers; DC, 4 Idem 
contendo » ) mil libras, ao Baaeo ai-

leniAo; T, 5 idem chá, á ordem, IH-
trelro, i Idem queijos, a Baruel .v (.' ; 
LS, 3 Idem artigos jogos, \or<l>c:. 
lettreiro, I pacote amostras, * Tlieo-
dor Wille ), C.; i caixa, a Eugeiro 
Rosso; NW, 1 idem oxlraclo, a li. 
W. Elinor; lettreiro, 1 idem nnm-— 
Iras, a Campos IrmSo; i idem, a s. 
S. Penteado; I idem, a Natlian A 
Comp. 

De Manchester: 
JFC, 1 farda tecidos, a J. Flacli A 

c . ; SPSOAC, 6 cxs. tecidos, a Sou-a 
Oliveira A C.; NJ, 3 ditos, a Nniui 
Jallel A Irmão; JFC, 1 dita, a J. Flach 
A C.; Ml, 10 ditas, a Naglb Dalagiie. 
SS, 9 dilos, a Said SlmSo A IrniSu, 
Letlriiro, 5 cxs. queijos, a Sousa 
Santos A C.; 25 lozaiigos, 3 cxs. te-
cidos, a II. Ahlgrlnim, 89 lozanpo, i 
fardo tecidos; S, 1 cx. dilo, a L. 
Steinberg; AC, 3 cxs. tecidos, a Ceu-
ta rd A C.; S|W, 55 dlto.ü', a Th. Wille 
A C. ; 25 lozango, 6 dilos, a II. 
Ahlgrlnim: Lettreiro, 1 cx. amostra'. 1 
. Flach A C.; NCC, 1 dila, a Martins 

Cosia A C.; Cl), 1 dita, a Sousa Oli-
veira A C.; 25 iozango, 1 dlla, a II. 
Ahlgrimm; Lettreiro, 1 dita, aXami.V 
IrmSo. 

De S. Birens: 
L, fi00 cxs. balatas, a Leu ia A C, 
Dc Dundee: 
SAC, i fds. (los juta, a S. Aguiar A 

Comp. 
Do llavre: 
CD, 2 cxs. artigos pliologr.ipliicos, i 

ordem: SCBI.lt, 1 cx. tecido», a S 
Xelson Oliveira. 

De llamsfleld: 
JFC, 3 cxs. tecidos, a J. Flach A 

Com p. 
Do Havre: 
Olf, I cx. miudezas, a Olympíai.ui-

marAe»; BI., 1 cx. obras melai, a u. 
I.oeb. 

De Southar.ipton: 
CD, 2 cxs. ferramenta», a Cunli» 

Bueno & C.; SIIC, 1 ld. amostras, a 
lloeneti A C.; fel., I id. a Coini a-

nhía Meclianica; lei.. I pacote do u-
menlos, ao cônsul da Bélgica. 

Vapor Santos. 
Do Hio de Janeiro. 
AJii;, 6 cxs. ferragens, 1 ral« srse 

me a Antonio M. (ialaiarSêsi 1 
cx. ferragens, 5 vi», teeidos, a Pe-
dro dos Santo» A G; JAC, 4 barriras 
fumo, I cx. Idem, a J. Amaral Cosia. 
ASiP, * cxs. armarlnlKK, 4 Aatrçlo 
Pierre Irmlo; ACSC, 2 encapado» dl-
ier»o«, a A. O. S. Carvalho; DPR. 
10 ei», massas, a D. Perrir» * «eis. 
EAR, 4 vis. eaIçados, a P . de Souza 
Bania«, JUS. I cx. fruetos, a I. B. 
Saraiva, JETP, 1 fardo teeidos, a 
Joae Elias e I . Sãgiva * Ç. 


